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Carlos Eduardo Varela Araújo 
araujo.carloseduardo@gmali.com

ESTIMADO AMIGOS 
E LEITORES, APON-
TO OS HOLOFOTES 
DESTA EDIÇÃO DO 
ESPAÇO SAÚDE PARA 
DOIS TEMAS 
IMPORTANTES PARA 
A SAÚDE E DOS 
QUAIS NUNCA PO-
DEREMOS BAIXAR 
OS BRAÇOS OU EN-
FRAQUECER A LUTA 
SOCIAL E MORAL: 
TABACO E SIDA.

Celebra se a 31 de Maio o 
Dia Mundial Sem Tabaco. 
Sabemos que atualmente o 
consumo associado ao ta-
baco é o principal fator de 
mortalidade e principal cau-
sa de morte evitável, sendo 
responsável em Portugal por 
cerca de 12 mil óbitos anual-
mente o que se traduz em 32 
mortes diárias! São mais os 
óbitos causados pelo tabaco 
do que os provocados por 
acidentes rodoviários!

É meu dever moral fazer 
eco de algumas das propos-
tas da Sociedade Portuguesa 
do Pulmão para que o núme-
ro de fumadores possa dimi-
nuir, nomeadamente:

- continuar o trabalho de 

sensibilização da população 
em especial dos jovens;

- estender a proibição de 
fumar a todos os espaços pú-
blicos fechados e imediações 
de escolas e instituições de 
saúde;

- aumento da carga fiscal 
sobre todos os produtos ta-
bágicos. 

Apesar dos últimos estu-
dos e relatórios apontarem 
para uma diminuição do 
consumo e do número de fu-
madores, sabemos que 28% 
da população portuguesa 
com mais de 15 anos fuma! 
Número assustador e que faz 
pensar. Há mais pessoas a fu-
mar do que a realizar exercí-
cio físico!?

O outro assunto do qual 
quero dar conta liga a Câma-
ra Municipal do Porto e 22 
instituições que recentemen-
te (a 20 Maio) assinaram um 
protocolo para criação do 
consórcio para implemen-
tar uma  “Cidade sem Sida” 
até 2020, fixando metas para 
que 90% das pessoas infeta-
das possam ter tratamento, 
isto é: “ 90% das pessoas que 
vivem com a infeção sabem 
que estão infetadas, 90% das 
pessoas que sabem que estão 
infetadas estejam em trata-
mento e 90% das pessoas que 
estão em tratamento tenham 
a infeção controlada”.

Mais eco e importância 
tem este assunto se o ligar-
mos ao facto que o número 
de preservativos que são gra-

tuitamente distribuídos tem 
vindo a diminuir segunda 
dados d´Abraço. Não pode-
mos baixar a guarda no que 
toca á prevenção de fatores e 
sobretudo comportamentos 
de risco.

Termino com uma peque-
na homenagem a José Régio, 
escritor fantástico e do qual 
se comemora este ano 50 
anos do falecimento.

“Mãe, adeus. Adeus, Ma-
ria.

Guarda bem no teu sentido
que aqui te faço uma jura:
que ou te levo à sacristia,
ou foi Deus que foi servido
dar-me no mar sepultura.”

Até à próxima edição.
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EVENTOS

Nego do Borel é o gran-
de convidado musical do 
S. Pedro deste ano. O pro-
grama dos festejos do san-
to pescador foi apresentado 
na passada quinta-feira e o 
vice-presidente da Câmara 
da Póvoa, Luís Diamantino, 
evidenciou, entre as novida-
des, o concerto com o cantor 
brasileiro marcado para o dia 
29 de Junho, às 22h, em fren-
te ao Casino, que patrocina o 
concerto. 

Destaque também para o 
regresso ao figurino original 
no espetáculo das rusgas no 
Estádio do Varzim, que será 
no sábado, 6 de julho, com o 
palco a ser novamente mon-
tado no centro do relvado, 
correspondendo aos desejos 
de muita gente. 

De resto, continua a fór-
mula de sempre: noitada de 
28 para 29 de Junho com as 
seis rusgas a atuarem nos três 

Está apresentado o progra-
ma de 2019 do evento “Os 
Dias no Parque”, que mais 
uma vez promete trazer ani-
mação a rodos à Póvoa de 
Varzim entre os dias 6 e 10 
de Junho. O mega-evento 
envolve quase todas as asso-
ciações do concelho (perto 
de uma centena) e garante 
entretenimento e lazer para 
todas as idades e todos os 
gostos, praticamente de ma-
nhã à noite, ao longo dos 
cinco dias. Os pontos fortes 
do cartaz são os artistas que 

NEGO DO BOREL VEM DO BRASIL PARA ANIMAR S. PEDRO 
QUE VAI TER REGRESSO AO PASSADO NO ESPETÁCULO DO ESTÁDIO

MATIAS DAMÁSIO E OUTROS ARTISTAS AJUDAM A ANIMAR 
“OS DIAS DO PARQUE” NO PRÓXIMO MÊS DE JUNHO

panhada pelo presidente 
da União de Freguesias que 
inclui a Póvoa de Varzim, 
estiveram também os repre-
sentantes dos seis bairros da 
cidade: Sérgio Ferraz de Re-
gufe; Pedro Casanova do Sul; 
José Moita do Norte; António 
Quilores da Matriz; António 
Giesteira de Belém e Rui Bap-
tista da Mariadeira.

Divulgar o evento na Gali-
za e localidades nortenhas do 
nosso país também voltará a 
acontecer. 

As novidades que estão a 
ser preparadas pelas associa-
ções destes bairros poderão 
ser conferidas nos próximos 
dias nos noticiários da Rádio 
Onda Viva. 

Resta referir que a confeção 
do Maior Arroz de Sardinha 
do Mundo vai acontecer a 6 
de julho a partir das 11h na 
Praça do Almada e está inte-
grada no programa oficial. 

vão atuar no palco principal 
do Parque da Cidade, sem-
pre às 22 horas. Ora tome 
nota:  Claúdia Martins & 

Minhotos Marotos no dia 
6, Matias Damásio no dia 7, 
Richie Campbel e Dj Vibe 
no dia 8 e o projeto Tributo 

Remember Queen no dia 9, 
domingo. 

O orçamento ronda os 150 
mil euros, revelou o presi-
dente da Câmara, Aires Pe-
reira, frisando o crescendo 
do evento de ano para ano 
evento e repisando que já ba-
tem as festas de S. Pedro, “em 
termos logísticos”. A noite de 
Richie Campbel e Dj Vibe 
acaba por ser uma das novi-
dades, “é especial, à procura 
de conquistas os mais jovens, 
em busca de novos públicos”, 
disse o autarca. Aires Perei-

ra lançou alguns conselhos, 
avisos e pedidos, nomeada-
mente às associações locais 
para que se organizassem em 
devido tempo. Para além da 
música e diversão, o evento 
reveste-se de um cariz des-
portivo também, com várias 
atividades já programadas. 
Aires Pereira avançou com 
outra novidade, esta edição 
será dedicado às bicicletas 
e às ciclovias existentes em 
redor do Parque da Cidade 
com passeios de bicicleta já 
programados.

ESTATUTO EDITORIAL
1.O Jornal Póvoa Semanário é uma publi cação periódica de carácter local 
e regional independente de qualquer poder político e/ou religioso.

2.O Jornal Póvoa Semanário dedica-se e dedicar-se-á à defesa dos interes 
ses do con celho e da região e à promoção dos valores culturais, sociais e 
económicos das popula ções onde se insere.

3.O Jornal Póvoa Semanário dará voz aos setores desfavorecidos da nossa 
sociedade, bem como procurará ser o porta-voz e elo de ligação com a 
nossa comunidade emigrante pelo mundo.

4.O Jornal Póvoa Semanário tem como ob jetivo e preocupação uma infor-
mação isenta o mais rigorosa possível apartidária e plu ralista.

5.O Jornal Póvoa Semanário compromete- se a cumprir os princípios éticos 
e deonto lógicos inerentes à atividade jornalística, a respeitar a dignidade, 
os direitos e boa fé de todos os cidadãos.

A Direção

bairros principais da cidade. 
Mantém-se ainda a segunda 
noitada de S. Pedro, desta vez 
festejada na sexta-feira, dia 5 
de julho.  O cortejo luminoso 
realiza-se num domingo, a 30 
de junho, sendo a manhã des-
se dia reservada para a Corri-
da de São Pedro (às 10h). 

O programa arranca no dia 
25 com o São Pedrinho e a 
Pequenada (às 10h) e a inau-
guração das iluminações (às 
22h), sendo a dos tronos no 
dia 27 (às 22h).  

Para manter é o encerra-
mento dos espaços para a 
juventude às 4 horas da ma-

drugada nos bairros norte 
e sul, tal como o reforço da 
segurança no dia da grande 
noitada, com o encerramento 
de algumas ruas e estradas ao 
final da tarde. 

Na apresentação, que de-
correu no salão nobre dos 
Paços do Concelho, acom-
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AUTARQUIA

O município da Póvoa de 
Varzim e a secretaria de Esta-
do para a Inclusão das Pessoas 
com Deficiência assinaram 
um protocolo tendo em vista a 
criação um Balcão da Inclusão, 
um serviço que já existe nos 18 
distritos de Portugal e em 50 
municípios. Ana Sofia Antunes, 
a secretária de Estado que é in-
visual, realçou a importância 
da colaboração dos municípios 
por uma questão de proximida-
de com as pessoas portadoras 
de qualquer tipo de deficiência 
ou incapacidade, informando 
sobre os direitos, benefícios e 
recursos existentes. “Este ser-
viço servirá para prestar todo 
o tipo de apoio e informações, 
para resolver num só ponto 
toda a burocracia a que vida 
moderna obriga todos nós, 
incluindo pessoas portadoras 
com deficiência, com dificulda-
des acrescidas”. Do lado da au-
tarquia, o vice-presidente Luís 
Diamantino explicou que, de 
futuro, o Balcão da Inclusão irá 
funcionar no Centro de Atendi-

BALCÃO DA INCLUSÃO Nº51 VAI SURGIR NA PÓVOA DE VARZIM

mento Municipal na antiga ga-
ragem Linhares e já dentro de 
dias em Aver-o-mar, no Espaço 
do Cidadão, tudo sob a alçada 
do pelouro da Coesão Social. 

Luís Diamantino disse que o 
maior investimento neste pro-
jeto é em recursos humanos, 
uma vez que os técnicos que 
estiverem encarregues deste 

serviço terão  que prestar todo 
o tipo de informações a pessoas 
que têm de ter um tratamento 
especial. “Este é mais um passo 
para termos um município cada 

vez mais inclusivo, uma vez que 
temos feito um percurso mui-
to interessante para tornar a 
Póvoa numa cidade que todos 
possam usufruir”.

Pub.
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É a primeira vez que a inicia-
tiva se realiza e a Póvoa de Var-
zim foi a cidade escolhida para 
acolher os ISF Inclusive Games 
entre 7 a 12 de julho. O evento 
vai decorrer em praticamente 
todas as instalações desporti-

PÓVOA PIONEIRA EM CAMPEONATO INTERNACIONAL PELA INCLUSÃO

OBRAS NA ZONA DA LAPA 
OBRIGAM A CORTE DE TRÂNSITO 
ATÉ FINAL DO MÊS

CIDADE

Atenção que o trânsito con-
tinua cortado temporariamen-
te no cruzamento da Rua 31 de 
Janeiro com a Rua Padre Ma-
nuel Moreira da Silva, na zona 
da Lapa.   O condicionamento 
vai estender-se até final deste 
mês.     O corte de tráfego au-
tomóvel é necessário devido à 
empreitada em curso de “Rea-
bilitação da Escola da Lapa 
Espaço Envolvente - Largo An-
tónio Nobre”. O trânsito que 

vas da Póvoa e não só. Vão es-
tar presentes atletas portadores 
de deficiência vindos de paí-
ses como a França, Inglaterra, 
Grécia, Croácia, Eslováquia, 
entre outros. Aires Pereira as-
sinalou o carácter pioneiro da 

aflui ao cruzamento está a ser 
desviado da seguinte forma: 
os ligeiros são desviados no 
cruzamento da Rua 31 de Ja-
neiro com a Travessa da Poça 
da Barca, apenas terão acesso 
os moradores para aceder às 
garagens e parque de estacio-
namento do restaurante; os pe-
sados são desviados no cruza-
mento da Rua Alfredo Bastos 
com a Travessa Infante Dom 
Henrique.

iniciativa e destacou os muitos 
parceiros que se juntaram para 
colocarem de pé esta iniciati-
va. A Póvoa é considerada a 
“capital nacional” do boccia e 
Aires Pereira entende que a ci-
dade foi escolhida precisamen-

Póvoa de Varzim e Vila do 
Conde estão entre as cidades 
costeiras que integram a Área 
Metropolitana do Porto que 
vão avançar com um plano para 
controlo das gaivotas. O projeto 
inclui medidas junto de aterros 
sanitários, nomeadamente com 
a LIPOR e a SULDOURO, bem 
como destruição de ninhos e 
ovos, anunciou o presidente 
Eduardo Vítor Rodrigues.

“As gaivotas já são um pro-
blema de saúde pública e este 
plano já tem um caráter urgen-
te porque em causa também 
está a segurança pública. A 
proliferação das gaivotas está 
a atingir proporções enormes. 
Temos de intervir rapidamente. 
E neste momento admito que 
só as cidades de primeira linha 
avancem, mas mais cedo ou 
mais tarde as outras também 
vão aderir”, referiu o líder da 
AMP, que é também presiden-

VAI AVANÇAR PLANO DE CONTROLO DE GAIVOTAS

te da Câmara de Vila Nova de 
Gaia.

“O plano não inclui nenhu-
ma estratégia de envenena-
mento. O espaço público está 

te pelo seu historial neste tipo 
de competições desportivas 
pela inclusão de cidadãos por-
tadores de deficiência.  O pre-
sidente da Câmara Municipal 
disse ainda que esta será “uma 
organização à escala europeia”, 

com a Póvoa a ser invadida por 
muita gente. Aires Pereira deu 
conta desta novidade no final 
da última reunião de câmara. 
Os vereadores do PS aprova-
ram o projeto, com João Viana 
a aplaudir a iniciativa.

salvaguardado. Esta é uma 
solução integrada. Não valia 
a pena fazer na Póvoa de Var-
zim e deixar Vila do Conde de 
fora ou envolver Gaia e não os 

Municípios abaixo”, referiu o 
autarca.

Os primeiros aderentes a este 
plano são o Porto, Vila do Con-
de, Póvoa de Varzim, Matosi-

nhos, Espinho e Vila Nova de 
Gaia, mas Santo Tirso também 
já estabeleceu o compromisso 
de aderir. O pré-estudo sobre 
este tema já foi entregue à AMP 
e agora os municípios vão con-
tratar o estudo final e definir a 
abordagem no terreno.

O plano deverá ser apresen-
tado no Conselho Metropolita-
no de junho. 

Aires Pereira, presidente da 
Câmara da Póvoa de Varzim e 
também da LIPOR, explicou 
já que o processo vai ser con-
trolado por especialistas e que 
há várias maneiras de proceder 
para combater esta praga, assu-
mindo que é um problema gra-
ve e que na  Póvoa a situação é 
visível na área portuária, dando 
ainda conta que, para já,  o pro-
cesso passa por identificar o lo-
cal de nidificação das aves para 
se proceder a uma intervenção 
a esse nível.
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ECONOMIA

É oficial. O início da pesca da 
sardinha foi adiado para 3 de 
junho, a quota anual desce de 
12 mil para 10.799 toneladas e 
está proibida a captura de sar-
dinha pequena (mas com ta-
manho comercial admissível), 
na zona norte e centro do país 
e no Algarve. 

O líder da Organização de 
Produtores da Pesca Artesanal 
disse à agência Lusa que “há 
zonas onde foram detetados 
muitos juvenis” e compreende-
-se “que é preciso proteger essa 
sardinha pequena, mas a desci-
da da quota é muito complica-
da para o setor, defendeu Car-
los Cruz, complementando que 
os pescadores têm feito “tantos 
sacrifícios” que já não podem 
“ceder mais”. “Quase que mais 
vale parar as embarcações”, 
afirmou. Aquele dirigente es-
perava que a quota mantivesse 
os números do ano passado, 
assegurando que “o setor tem 
feito tantas cedências que está 
agora no limite da sobrevivên-
cia”.

Uma maneira de os pescado-
res compensarem as limitações 
da captura da sardinha é a pes-
ca do biqueirão, espécie muito 

PESCADORES DESESPERADOS COM LIMITAÇÕES
NA SARDINHA... E PROIBIÇÕES NO BIQUEIRÃO

A ECONOMIA DO MAR JUNTOU 
JOSÉ FESTAS E RICARDO SANTOS

A Associação Comercial e In-
dustrial de Vila do Conde e a 
Associação Pró Maior Segurança 
dos Homens do Mar reuniram na 
passada semana. 

O objetivo do encontro foi es-
tabelecer uma parceria e assinar 
um protocolo de cooperação para 
o interesse da economia vilacon-

usada na indústria conserveira, 
que existe em abundância e que 
é muito valorizada em Espa-
nha. Sucede que também a cap-
tura do biqueirão está proibida, 
para renovação dos stocks, até 
ao mês de julho. Isso adia a 
rentabilidade das embarcações 
e causa um problema logístico 
e legal durante o mês de junho. 

O líder da APROPESCA diz 
que “agora em junho, quando 
largarmos as redes para a sar-
dinha, é provável que possa-
mos apanhar algum biqueirão, 
mas a lei não permite essa mis-
tura e as autoridades podem 
atuar se a detetarem. Pedimos, 
nesta fase, que nos deixassem 
uma percentagem de 5 a 10 por 
cento de biqueirão nos cabazes 
de sardinha, mas até agora não 
tivemos resposta”. O decreto de 
lei agora publicado determina, 
ainda, que a frota nacional só 
poderá pescar 5.000 toneladas 
de sardinha entre 3 de junho e 
31 de julho.

Ainda em relação à sardinha, 
recorde-se que os homems do 
mar pedem à Comissão Euro-
peia que faça uma reavaliação 
com base nos recentes cruzei-
ros científicos e passe o limite 

máximo para as 15 mil tonela-
das. A entidade da União Euro-
peia terá, no entanto, avançado 
com somente 10 300 toneladas. 
No entanto, os dois países con-
trapuseram com o mínimo que 
agora vai ser fixado. A faina 
da sardinha é retomada a 3 de 

Pub.

dense no setor das pescas. 
“A economia do mar tem de 

ser apoiada e juntos pretende-
mos dinamizar os empresários e 
comerciantes desse setor”, referiu 
em comunicado a associação pre-
sidida pelo recém-eleito Ricardo 
Santos, após o encontro com José 
Festas.

junho. Os armadores portu-
gueses e espanhóis estão “in-
dignados e revoltados” porque 
“as 10.799 toneladas para este 
ano são manifestamente insu-
ficientes” e “não vão garantir 
as condições mínimas para a 
sobrevivência, ajudando desta 

forma ao declínio e eventual 
desaparecimento do setor da 
pesca de cerco em ambos os 
países”, afirmou à agência Lusa 
Humberto Jorge, presidente 
da Associação das Organiza-
ções de Produtores da Pesca do 
Cerco.
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RELIGIÃO

Terminou da melhor forma 
o programa de celebrações da 
Semana de Oração pelas Voca-
ções na Arquidiocese de Bra-
ga, este ano subordinada ao 
tema “A coragem de arriscar 
pela promessa de Deus”.

O evento de encerramen-
to sucedeu no passado sába-
do com a Peregrinação “Nos 

No próximo domingo, dia 
26 de maio, realiza-se a 73ª pe-
regrinação arciprestal à Nossa 
Senhora da Saúde, organizada 
pela Confraria de Nossa Senho-
ra da Saúde, Paróquia de São 
Miguel de Laundos, Paróquia 
de Nossa Senhora da Concei-
ção (Matriz) e Arciprestado de 
Vila do Conde/Póvoa de Var-
zim. Vários milhares de pessoas 
fazem todos os anos o caminho 

JOVENS DO ARCIPRESTADO ANDARAM PELOS TRILHOS DA VOCAÇÃO

SENHORA DA SAÚDE REGRESSA A CASA NO DOMINGO ACOMPANHADA POR MILHARES DE FIÉIS

Trilhos da Vocação… Arrisca 
um sonho maior”. Centenas 
de jovens de várias paróquias 
partiram rumo ao Espaço 
Agros provenientes de quatro 
pontos: Igreja Matriz de Vila 
do Conde (paróquias Vila do 
Conde, Amorim, Laúndos, Es-
tela e Balasar), Igreja Matriz da 
Póvoa de Varzim (paróquias 

desde a Igreja Matriz da Póvoa 
de Varzim até Laundos. A vinda 
da imagem aconteceu no passa-
do dia 13 e, depois da novena 
preparatória entre o passado 
dia 14 e ontem,  agora é altura 
do regresso a casa.

O programa começa uma Eu-
caristia, logo às 7h30. No final 
da cerimónia, pelas 9h, inicia-se 
o percurso a pé ao longo de cer-
ca de sete quilómetros até ao al-

tar no terreiro do Santuário de 
Nossa Senhora da Saúde, numa 
procissão comandada pelo an-
dor da devoção, carregado em 
ombros por pescadores.

A chegada está prevista para 
cerca das 11h, altura em que irá 
realizar-se a Eucaristia Campal 
no exterior do recinto, presidi-
da pelo Bispo Emérito de Beja, 
D. António Vitalino. Da parte 
da tarde, às 16h, tem lugar a 
recitação do terço, adoração e 
bênção do Santíssimo Sacra-
mento e cerimónia do adeus.

As autoridades estimam em 
30 a 40 mil pessoas a participar 
na peregrinação, número que 
faz desta a maior manifestação 
pública de fé do Arciprestado 
de Vila do Conde/Póvoa de 
Varzim, assim como uma das 
maiores da Arquidiocese de 
Braga. 

Esta iniciativa nasceu de uma 
sugestão apresentada por Ma-
ria da Paz Varzim ao Monse-
nhor Pires Quesado. Em 1944 
começaram os preparativos e, 
dois anos depois, surgiu a pri-
meira peregrinação.

da Matriz - Póvoa de Varzim; 
Ribamar; Lapa; Terroso; Argi-
vai; Beiriz e Rio Mau), Igreja 
Paroquial das Caxinas (paró-
quias de Caxinas; Aguçadou-
ra; Aver-O-Mar; Touguinha 
e Navais) e Igreja Paroquial 
de Touguinhó (paróquias de 
Touguinhó, Junqueira, Ba-
gunte, Outeiro Maior, Para-

da, Ferreiró, Rates, Arcos e os 
Agrupamentos de Escuteiros 
de Junqueira, Rates e Arcos).

A atividade da tarde incluiu 
momentos de oração, reflexão 
e realização de dinâmicas que 
ajudaram a refletir sobre as 
vocações. Também foi possí-
vel visitar as tendas vocacio-
nais, promovidas e preparadas 

pelos diferentes movimentos 
pastorais do Arciprestado. 
A noite foi também rica em 
animação, com um concerto 
onde se destacou a cantora 
Cuca Roseta, que deixou o 
seu testemunho crente e vo-
cacional, mas teve também as 
atuações do Padre Sandro e do 
Padre Guilherme. 
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FREGUESIAS

JUNTA AJUDA CONFRARIA DAS ALMAS E A FILANTRÓPICA 

Em nome da cultura 
e da preservação do pa-
trimónio, a Junta da União 
de Freguesias da Póvoa de 
Varzim, Beiriz e Argivai, 
a  Confraria das Almas e 
A Filantrópica estreitaram 
laços de cooperação. As en-
tidades firmaram preto no 
barranco os termos de dois 
protocolos, um para cada 
das instituições que vão ser 

TRAIL VL PERCORREU FREGUESIAS POVEIRAS

Cerca de 500 pessoas 
participaram no VI Trail 
Varzim Lazer que decorreu 
no passado sábado em Ter-
roso. Além da caminhada e 
da prova para as crianças, 
destaque para os vencedo-
res das distâncias curta e 
longa: Martim Freitas e Le-
tícia Gonçalves venceram 
o percurso de 27 km; Car-

beneficiadas com o apoio 
financeiro da Junta liderada 
por Ricardo Silva. Os acor-
dos visam “a   preservação 
das raízes e o fortalecimen-
to do património cultural”. 
No âmbito destes proto-
colos, “com a Confraria, o 
objetivo é a preservação, 
recuperação e salvaguarda 
das Alminhas, ao passo que 
com a Filantrópica, pre-

los Coelho e Isabel Morim 
triunfaram na corrida de 14 
km. O trail passou também 
pelas freguesias de Laundos 
e Rates e por locais emble-
máticos como a Cividade e o 
Monte São Félix.

Parte do valor da Cami-
nhada Solidária reverteu a 
favor da Casa do Regaço, 
entidade que recebeu tam-

SENIORES JÁ ESTÃO A APRENDER TRUQUES DEFESA E SEGURANÇA

Já começaram os vários 
workshops de defesa pes-
soal para seniores promo-
vidos pela Junta da União 
de Freguesias da Póvoa 
de Varzim, Beiriz e Argi-
vai. Foi precisamente nas 
instalações de Argivai que 
decorreu a primeira sessão 
ministrada por Moisés Ri-
beiro, da escola poveira da 
Associação Portuguesa de 
Sistema de Treino Opera-
cional. Tratou-se de uma 
aula de informação e a 
vertente prática será dada 
a 3 de junho. Estes concei-
tos básicos de segurança 
e defesa foram também 
fornecidos em Beiriz na 
última segunda-feira e an-
teontem na Póvoa de Var-

zim para a parte teórica, 
sendo nos dias 4 e 11 de 
junho, respetivamente, as 
lições práticas. 

As sessões de informa-
ção abordam temas como 
roubos, perseguições, 
cuidados a ter no multi-
banco e no levantamento 
de reformas nos correios, 
abertura e fecho de portas 
em habitações e violência 
doméstica contra idosos. 

As sessões de aula prá-
tica irão demonstrar téc-
nicas em caso de ataque 
em casa ou na rua.   Esta 
iniciativa tem como obje-
tivo “promover a seguran-
ça dos seniores, contribuir 
para a auto confiança dos 
mesmos e alertar para os 

riscos iminentes do dia-a-
-dia, através de uma ação 

bém o prémio relativo à 
equipa mais numerosa, “Os 
super-heróis da VL” com 33 
atletas, que gentilmente ce-
deram o cabaz arrecadado 
aos meninos que vivem na-
quele local de acolhimento 
temporário. A entrega dos 
prémios contou com a pre-
sença da Vereadora Lucinda 
Campos Amorim.

tende-se dar continuidade 
aos projetos “Conheça a 
sua rua” e “Roteiros Turís-
ticos” que consistem em 
desenvolver trabalhos de 
levantamento toponímico e 
histórico da Póvoa de Var-
zim, Beiriz e Argivai, com 
o fim de divulgar a cultura 
e património das três fre-
guesias”, disse o presidente 
Ricardo Silva. 

Luís Alberto Oliveira, 
presidente da direção de A 
Filantrópica, mostrou-se 
muito satisfeito e sublinhou 
o cariz especial dos proto-
colos. 

Também Manuel Sousa 
da Silva, da Confraria das 
Almas, vai receber um im-
portante apoio no trabalho 
de preservação das onze 
‘Alminhas’ espalhadas pelas 
ruas da cidade.

Pub.

de sensibilização e preven-
ção”.

JUNTA DE BEIRIZ 
COM LOJA DOS CTT

O edifício da Junta de 
Beiriz acolhe desde on-
tem, dia 22, uma Loja 
dos CTT. A União de 
Freguesias que inclui a 
Póvoa de Varzim e Argi-
vai, liderada por Ricar-
do Silva, conseguiu que 
o espaço seja finalmente 
uma realidade para a 
população daquela lo-
calidade. Esta colabo-
ração ente a Junta e os 
CTT vai permitir que 
a população de Beiriz 
passe a ter acesso a uma 
grande variedade de 

serviços na freguesia 
onde reside sem ter de 
se deslocar à cidade. 
Naquele local, além 
da correspondência, 
também será possível 
proceder ao paga-
mento de impostos e 
levantamento de re-
formas, por exemplo, 
entre outros serviços. 
A Loja dos CTT fun-
cionará no horário da 
Junta de Freguesia, de 
segunda a sexta-feira, 
das 09h às 12h30 e das 
14h às 17h30.
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JUSTIÇA

Um jovem de 21 
anos, que estava acom-
panhado pela namo-
rada, nas imediações 
da Praça do Almada, 
na Póvoa de Varzim, 
no passado dia 15, por 
volta das 22 horas, foi 
vítima de uma tentativa 
de furto da sua viatu-

APANHOU UMA FACADA NAS COSTAS MAS FICOU COM O CARRO

PSP APANHA LADRÃO EM FLAGRANTE

PESCADOR RECEBE BARCO DE TRAFICANTES  

ra. Ao que apuramos, o 
jovem foi mesmo agre-
dido com uma arma 
branca, depois de opor 
resistência ao assalto. A 
vítima não ganhou para 
o assusto quando viu 
dois encapuzados diri-
girem-se a ele aos gritos 
com ordens para sair da 

OCORRÊNCIAS

Um homem de 48 anos 
foi detido no passado dia 
16, ao final da tarde, no 
largo Eça de Queiroz, em 
Vila do Conde. 

Agentes da PSP que 
estavam em serviço de 
patrulhamento, foram in-
formados através da cen-
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Póvoa 

OCORRÊNCIAS

viatura, que estava es-
tacionada. Foi atacado 
por dois encapuzados, 
mas conseguiu libertar-
-se socando um deles. 
Tinha saído da viatura 
para proteger a namo-
rada.   O jovem voltou 
a entrar no seu carro e 
apareceram mais dois 

indivíduos, que o ten-
taram puxar para fora 
da viatura.     O jovem 
preferiu não prestar de-
clarações gravadas nem 
certas informações, 
porque ficou psicologi-
camente muito afetado 
pelo sucedido, a ponto 
de não ter ido trabalhar 

no dia seguinte.    Teve 
também de receber tra-
tamento na unidade da 
Póvoa do centro hospi-
talar pelo golpe de arma 
branca que recebeu, 
embora tenha sido li-
geiro. A namorada saiu 
ilesa desta tentativa de 
assalto.   O jovem, na-

tural de um concelho 
limítrofe da Póvoa de 
Varzim, acabou por 
se desenvencilhar dos 
agressores e colocar-se 
em fuga a grande velo-
cidade. O rapaz disse 
não conhecer os as-
saltantes e apresentou 
queixa na PSP.

Um pescador de Vila do 
Conde recebeu um barco e 
180 mil euros de uma rede 
de tráfico de droga interna-
cional para transportar, em 
quatro viagens, toneladas 
de haxixe entre Marrocos 
e a Líbia. É esta a tese do 
Ministério Público no jul-
gamento que está a decor-
rer em Lisboa e que tem 8 
arguidos, metade dos quais 

holandeses. Quase todos 
foram detidos pelas au-
toridades portuguesas ao 
Largo de Marrocos tendo 
a bordo do barco dez to-
neladas de estupefacientes 
avaliadas em 23 milhões 
de euros. O Jornal de No-
tícias descreve hoje que o 
barco se chamava “JAAN” 
e o capitão, João Caetano, 
com 53 anos, se deslocaria 

frequentemente à Holanda 
com a mulher para acordar 
detalhes da operação. Isto 
repito na visão do Minis-
tério Público que ordenou 
ainda a apreensão de mais 
três barcos, um dos quais 
atracado em Vila do Con-
de. O acusado rejeita as 
teses e garante que os seus 
rendimentos foram prove-
nientes da pesca.

tral de comunicações de 
que estava a ocorrer um 
furto numa residência. 
Lá chegados, procederam 
à interceção do suspeito, 
que tentou iludir os agen-
tes, escondendo-se debai-
xo de uma manta. 

O suspeito, um de-

sempregado residente na 
Póvoa de Varzim, pre-
parava-se para subtrair 
diversos objetos que se 
encontravam no interior 
da habitação, mas acabou 
por não lograr os intentos 
devido à rápida interven-
ção policial. 

Ficou em prisão domi-
ciliária um homem com 
57 anos de idade detido, 
na Póvoa de Varzim, pela 
GNR suspeito de ter co-
metido violência domés-
tica sobre a ex-mulher. 

Segundo um comu-
nicado da GNR, o casal 
tinha-se divorciado “em 
virtude dele maltratar 

MULHER REATOU RELAÇÃO E VOLTOU A SER ESPANCADA PELO EX-MARIDO
psicológica e fisicamen-
te a vítima”, mas o casal 
acabou por reatar a rela-
ção. Todavia o problema 
continuou e, segundo 
se lê na informação da 
Guarda Nacional da Re-
publicana, o “suspeito 
voltou de forma reitera-
da, a injuriar e a amea-
çar de morte a vítima, 

com recurso a uma arma 
branca, agredindo-a de 
forma violenta, sempre 
na presença dos seus dois 
filhos de 9 e 11 anos de 
idade, chegando mesmo 
a deixá-la inconsciente, 
o que a levou a receber 
tratamento hospitalar”.

O Correio da Manhã 
detalha que chegou a ser 

espancada em casa, mas 
também na via pública 
tendo conseguido fugir 
por um terreno e pedir 
ajuda. 

Foi apresentada for-
malizada uma queixa e 
entrou em campo, um 
organismo existente no 
Comando Territorial do 
Porto da  GNR -  o Nú-

cleo de Investigação e 
Apoio a Vítima Especifi-
cas - que cumprindo um 
mandado de detenção e 
com apoio do Destaca-
mento de Intervenção 
da Guarda, procedeu à 
detenção do homem e 
levou-o a tribunal indi-
ciado pela prática de três 
crimes de violência do-

méstica agravada e um 
de ameaça. O homem 
que já possuía antece-
dentes criminais por si-
tuação semelhante rece-
beu a medida de coação 
no mesmo dia e até à rea-
lização do julgamento, 
por ordem do Tribunal, 
terá de permanecer no 
domicilio.

IDOSA DETIDA POR PROMOVER JOGO ILÍCITO

Uma mulher com 70 
anos de idade foi alvo de 
uma operação da PSP em 
Vila do Conde no âmbito 
do combate à prática de 
jogo de fortuna ou azar.  

Os agentes verificaram 
que no interior de um 
estabelecimento de café 

existia uma máquina de 
jogo ilícito e deram or-
dem de detenção à co-
merciante. A operação 
foi realizada às 16h20 do 
passado dia 9 por agentes 
da Esquadra de Fiscaliza-
ção e Intervenção da Di-
visão de Vila do Conde. 
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JUSTIÇA

1 DE JUNHO SÁBADO
09h00 – Uma salva de morteiros dará início às Festas de S. João
Arruamentos pelo grupo de Zés Pereiras 
“Os Vilacondenses”
21h30 – Inauguração da iluminação de S. João no Cais da 
Alfândega
22h00 – Noite de Fados de Coimbra com o grupo “Fado ao 
Centro” no Cais da Alfândega

2 DE JUNHO DOMINGO
DIA MUNICIPAL DO DESPORTO
10h00 – Caminhada e Coreografia Humana 
Inauguração de Equipamentos Desportivos na marginal
15h00 às 19h00 – Encontro tradicional de concertinas e 
cantares ao desafio pelos arruamentos da cidade
15h30 – Encerramento da 19.ª edição do ICC (Intercâmbio 
Cultural Concelhio) no Pavilhão Municipal de Desportos

7 DE JUNHO SEXTA-FEIRA
21h30 – Concerto de música com o artista “Toy” no 
Parque Urbano João Paulo II

8 DE JUNHO SÁBADO
21h30 – Desfile de moda “Bilros 2019” na Praça Vasco da 
Gama 

9 DE JUNHO DOMINGO
15h00 – Inauguração da Exposição de Mastros de S. João 
na Praça da República
16h00 – Concerto de música da Banda Musical S. Martinho 
de Fajões e da Banda de Música da Trofa na Praça da 
República
21h30 – Desfile de Mordomas e Etnográfico na Praça 
Vasco da Gama

10 DE JUNHO SEGUNDA-FEIRA FERIADO
16h00 – Atuação da Tuna “Afrodituna” e Tuna “Gatunos”
na Zona Ribeirinha

14 DE JUNHO SEXTA-FEIRA
17h00 – Abertura da “Expomarca 2019” no Jardim Júlio 
Graça

15 DE JUNHO SÁBADO
09h00 às 19h00 – Mostra de barcos tradicionais no Cais 
da Alfândega
09h00 – Inauguração das Cascatas de S. João
18h00 – Concerto de Música da Banda da Armada na 
Praça D. João II | 42.º Encontro Nacional de Marinheiros
19h00 – Eucaristia e transferência da imagem de S. João 
do Altar-Mor da Igreja Matriz para o Andor Processional
19h45 – Içar da Bandeirinha a S. João na Torre da Igreja 
Matriz
21h30 – Noite de Fados com Adriana Paquete e Maria 
Goretti,  e a fadista Mariza na Praça Vasco da Gama

16 DE JUNHO DOMINGO
09h00 às 19h00 – Mostra de barcos tradicionais no Cais 
da Alfândega

17 DE JUNHO SEGUNDA-FEIRA
21h30 – Cantares a S. João pelos Ranchos do Monte e da 
Praça no Monte do Mosteiro e no Adro da Igreja Matriz, 
respetivamente

19 DE JUNHO QUARTA-FEIRA
12h00 – Abertura do “Vila do Conde Street Food’ 19” na 
Alameda dos Descobrimentos
21h30 – Concerto de música pelo Conservatório de Música 
de Vila do Conde no Teatro Municipal

21 DE JUNHO SEXTA-FEIRA
TRADICIONAL FEIRA DE S. JOÃO COM CRAVOS E 
MANJERICOS
10h00 – Oferta de cravos por componentes dos  Ranchos do 
Monte e da Praça às instituições de Vila do Conde

22 DE JUNHO SÁBADO
21h30 – Concerto de música com Miguel Araújo na Praça 
D. João II

23 DE JUNHO DOMINGO
09h00 – Arruamentos pelo grupo de Zés Pereiras “Os 
Vilacondenses” 
12h00 – Romagem ao Cemitério, de saudade a todos os que 
se envolveram nas Festas de S. João

GRANDE NOITE DE SÃO JOÃO
22h00 – Grandiosas marchas luminosas dos Ranchos do 
Monte e da Praça
23h30 – Atuações dos Ranchos do Monte e da Praça no 
Monte do Mosteiro e na Praça de S. João, respetivamente
01h30 – Espetáculo de fogo-de-artifício, cachoeira, 
aquático e piromusical no estuário do rio Ave
02h00 – Atuação de artistas de música portuguesa: Grupo 
“UHF” na Praça D. João II; “Opsom“ na Praça de S. João; 
“Baila Comigo” no Monte do Mosteiro

24 DE JUNHO SEGUNDA-FEIRA FERIADO MUNICIPAL
10h00 – Entrada no Largo dos Artistas da Banda de
Música de Belinho e da Sociedade Musical 1.º de Agosto
10h30 – Cerimónia de entrega de Medalhas de Mérito
Municipal no Salão Nobre dos Paços do Concelho
14h30 – Concerto da Banda de Música de Belinho e da 
Sociedade Musical 1.º de Agosto na Praça Vasco da Gama
15h30 – Eucaristia Solene em Honra de S. João Baptista, 
na Igreja Matriz
17h00 – Majestosa Procissão de S. João Baptista, 
Padroeiro de Vila do Conde
19h00 – Concerto da Banda de Música de Belinho e da
Sociedade Musical 1.º de Agosto  na Praça Vasco da Gama
21h30 – Tradicional “Ida à Praia” dos Ranchos do Monte e 
da Praça
24h00 – Sessão de Fogo Preso na Praça D. João II

 dará início às Festas de S. João

S.JOÃOS.JOÃO‘191 JUN A 24 JUN
S.JOÃOS.JOÃOS.JOÃOS.JOÃOS.JOÃOS.JOÃO
vila do conde

SEGUNDA-FEIRA
Cantares a S. João pelos Ranchos do Monte e da 

no Monte do Mosteiro e no Adro da Igreja Matriz, 

1 DE JUNHO SÁBADO
 – Uma salva de morteiros

Arruamentos pelo grupo

1 DE JUNHO
09h00
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ESCOLAS

Decorreu na passada se-
mana a cerimónia de entre-
ga de vários Certificados de 
Reconhecimento de Compe-
tências de Nível Básico e Se-
cundário. O evento decorreu 
no Centro Qualifica da Póvoa 
de Varzim, que está instala-
do no antigo patronato de S. 
José de Ribamar, resultando 
de uma parceria estabelecida 
entre a autarquia e o Institu-
to de Emprego e Formação 

DEZENAS DE DIPLOMAS ENTREGUES NO CENTRO QUALIFICA

ESCOLAS POVEIRAS DE 1º CICLO PROMOVEM EVENTOS 
NOS DOIS PRÓXIMOS FINS DE SEMANA

OFERTAS DA EPVC FORAM MOSTRA-
DAS AOS ALUNOS DE AVER-O-MAR

Profissional. A entregar os 
diplomas que certificam a 
conclusão do 9º e 12º anos 
estiveram várias personalida-
des: António Leite, Delegado 
Regional do Norte do IEFP; 
Luís Diamantino, vice-presi-
dente da Câmara; José Gomes 
Alves, presidente da Associa-
ção Empresarial da Póvoa de 
Varzim; Ricardo Silva, presi-
dente da União de Freguesias 
da Póvoa de Varzim, Beiriz 

e Argivai; e Isaac Braga, pre-
sidente da junta de Vila do 
Conde. Os Centros Qualifica 
são centros especializados em 
qualificação de adultos, voca-
cionados para a informação, 
o aconselhamento e o enca-
minhamento para ofertas de 
educação e formação profis-
sional de adultos com idade 
igual ou superior a 18 anos 
que procuram uma qualifica-
ção.

Com o objetivo de dar a co-
nhecer a oferta formativa para 
o próximo ano letivo, a Escola 
Profissional de Vila do Conde 
visitou na passada semana a 
Escola EB 2/3 de Aver-o-Mar, 
na Póvoa de Varzim, onde fez 
uma apresentação dos cursos 
disponíveis. Para 2019/2020, a 
escola tutelada pela Associa-

ção Comercial e Industrial de 
Vila do Conde tem abertas as 
inscrições para vários cursos 
profissionais: Técnico Comer-
cial, Técnico de Eletrónica, 
Automação e Comando, Téc-
nico de Turismo e Técnico 
de Gestão de Equipamentos 
Informáticos e para os Cur-
sos de Educação e Formação, 

os chamados Cursos CEF, de 
Operador de Informática-Ti-
po 2. A Escola Profissional 
vilacondense ocupa o 15º lu-
gar do Ranking Nacional do 
Ensino Profissional e alega ter 
a melhor taxa média de con-
clusão nos concelhos de Vila 
do Conde e Póvoa de Varzim, 
a rondar os 84%.

DELEGAÇÕES DE 
5 PAÍSES ESTÃO 
NA PÓVOA

Já estão na Póvoa de Varzim 
as delegações das escolas de 
cinco países que participam 
num projeto Europeu Eras-
mus + Educação e Formação, 
neste caso um programa que, 
pelo lado português, tem o 
agrupamento de Escolas Dr. 
Flávio Gonçalves. As escolas 
parceiras chegaram da Turquia 
(Yelki), da Roménia (Craio-
va), de Espanha (Marchena), 
a Itália (Francavilla al Mare) 
e da Grécia (Vólos).Todas ti-
veram na passada segunda-
-feira a receção no auditório 
municipal, mas está a ser uma 
semana repleta de atividades e 
a organização destaca a apre-
sentação, às 15h de hoje, no 
Cine-Teatro Garrett, do mais 
recente projeto de Diogo Pi-
çarra intitulado “Os Tugas”. O 
programa “Educated and Ac-
tive Citizenship” destinado a 
estabelecimentos que possuem 
o 3.º ciclo tem como objetivo: 
“Melhorar a leitura, transfor-
mando o conhecimento em 
atividades práticas”, levando 
os estudantes a ler mais e a 
serem mais participativos em 
atividades ligadas às Artes, às 
Tecnologias da Comunicação 
e Informação, aos Media, à Li-
teratura, e atividades Sociais e 
de Voluntariado”.
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ASSOCIAÇÕES

O MAPADI fez um balanço 
muito positivo da participa-
ção popular na 6ª Caminhada 
Solidária. 

Segundo dados da organi-
zação, mais de 500 pessoas 
aderiram à iniciativa e cami-
nharam entre as instalações 
da sede, na cidade, e do pólo 
de Terroso. 

Foram cerca de sete qui-
lómetros que percurso que 
permitiram um animado 
convívio desde a partida até 
à chegada, tudo isto com a 
preciosa colaboração do São 
Pedro. 

O presidente António Ra-
malho fez questão de agrade-
cer a todos os participantes e 
colaboradores, recordando a 
missão do MAPADI – “Pro-
mover a prestação de serviços 
de qualidade à pessoa com 
deficiência intelectual”. 

Decorrem na passada se-
mana, no Cine-Teatro Gar-
rett, na Póvoa de Varzim, as 
XI Jornadas Sociais Intermu-
nicipais. Nesta edição os tra-
balhos centraram-se na temá-
tica da “Criatividade Social 
– Âncora para a Inovação”. 
A iniciativa foi organizada 
pelas Redes Sociais dos Con-
celhos da Póvoa de Varzim e 
de Vila do Conde e teve como 

CAMINHADA DE SUCESSO AJUDA MAPADI A DESEMPENHAR MISSÃO

TÉCNICOS SOCIAIS REUNIDOS

objetivo promover um espa-
ço alargado de reflexão e de 
debate em torno das novas 
exigências que se colocam às 
organizações sociais, no que 
concerne à sua qualificação, 
sustentabilidade e financia-
mento. A presidente da au-
tarquia vilacondense, Elisa 
Ferraz, e a vereadora poveira 
Andrea Silva marcaram pre-
sença na sessão. 

Pub.

A autarquia, além do apoio 
logístico, esteve representa-
da pelos vereadores Andrea 

Silva e Marco Barbosa. O al-
moço volante foi confeciona-
do por elementos da Escola 

dos Serviços e até o Coronel 
Armando Ferreira não quis 
faltar à festa que é já uma tra-

dição desta altura do ano e 
que pretende incutir valores 
solidários entre os inscritos.

BOMBEIROS DEMONSTRARA “RAÇA POVEIRA”
Os órgãos sociais da associa-

ção e o comando dos Bombei-
ros da Póvoa de Varzim lança-
ram um agradecimento público 
aos elementos da corporação 
que participaram no Survival 

Firefighter Challenge, no pas-
sado dia 12. A instituição louva 
também todos aqueles que aju-
daram na preparação. E con-
vém recordar que os resultados 
também foram dignos de refe-

rência especial: na prova de se-
nhoras Lucília Ribeiro venceu 
na competição para bombeiras, 
mas foi também uma poveira, 
Sónia Cancela, que triunfou 
na prova destinada ao público 
em geral. Em masculinos, José 
Pereira foi o 10.º classificado no 
escalão para bombeiros com 
idades compreendidas entre 
os 18 e os 29 anos. Além dos 
nomes já referidos, a corpo-
ração da Póvoa levou também 
Joaquim Moreira, Rogério Pe-
reira e Bruno Moura que são 
englobados no agradecimento 
público. “Demonstraram a raça 
poveira”, lê-se no comunicado 
que explica ainda que o Survi-
val consistiu na subida da torre 
Altice com 600 degraus para a 
retirada de um boneco com 70 
kg de peso, simulando um sal-
vamento. 



14 | 23 MAIO2019 | JORNAL PÓVOA SEMANÁRIO

BARCELOS E ESPOSENDE

Em reunião do executivo, a 
Câmara Municipal aprovou, 
por unanimidade, a atribuição 
de 21  420 euros aos Agrupa-
mentos de Escolas do concelho, 
para a comparticipação de des-
pesas decorrentes das ativida-
des desenvolvidas na Educação 
Pré-Escolar e no 1.º Ciclo do 
Ensino Básico.

Tendo por base o valor de 12 
euros por criança, sendo que 
492 frequentam a Educação 
Pré-Escolar e 1 293 o 1.º Ci-
clo, perfazendo um total 1 785 
crianças, o Agrupamento de Es-
colas António Correia de Oli-
veira receberá o montante de 
12 360 euros e o Agrupamento 

MUNICÍPIO DE ESPOSENDE APOIA EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR E 1.º CICLO

O Futebol Clube Marinhas, 
a Associação Desportiva de 
Esposende e o Clube Futebol 
Fão foram os vencedores da 
edição 2018/2019 do Cam-
peonato Concelhio de Futebol 
Infantil.

A competição, promovida 
pelo Município de Esposende 
no âmbito do Plano Estratégi-
co de Desenvolvimento Des-
portivo, decorreu ao longo 
de sete meses, com jornadas 
concentradas em vários recin-
tos desportivos do concelho, e 
culminou no passado fim-de-
-semana, dias 18 e 19 de maio, 
no Estádio Padre Avelino Pe-
res Filipe, em Marinhas.

Participaram nesta edição 
47 equipas dos clubes e asso-
ciações do concelho, nomea-
damente Grupo Desportivo 
de Apúlia, Clube Futebol 
de Fão, Forjães Sport Club, 

de Escolas António Rodrigues 
Sampaio a verba de 9 060 euros.

O Município de Esposen-
de tem tido a preocupação de 
apoiar a comunidade escolar, 
tentando promover a igualda-
de de acesso a todos os alunos 
a uma educação de qualidade, 
“bem” individual e coletivo ao 
serviço de cada um, de todos 
e da sociedade, dando, assim, 
cumprimento ao ODS 4 – Edu-
cação de Qualidade, uma das 17 
metas (Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável) da Agen-
da 2030 da ONU, que traduziu 
para o seu plano de gestão au-
tárquica.

Considerando que a Educa-

ção Pré-Escolar e o 1º Ciclo do 
Ensino Básico se constituem 
como o início de um processo 
basilar de educação e formação 
ao longo da vida, imprescindí-
vel para responder aos desafios 
pessoais e sociais, a Câmara 
Municipal, tendo em conta as 
inúmeras atividades desenvol-
vidas pelas escolas do 1.º Ciclo 
do Ensino Básico e Jardins de 
Infância da rede pública, en-
tende que se justifica o apoio da 
autarquia na comparticipação 
de despesas diversas, nomea-
damente nas que se reportem a 
atividades educativas (materiais 
didático-pedagógicos, entre ou-
tros).

Desportivo Recreativo Estrelas 
Faro, Gandra Futebol Clube, 
Associação Desportiva de Es-
posende, Centro Social Juven-
tude de Belinho, Futebol Clube 
Marinhas e União Desportiva 
de Vila Chã. No total estiveram 
envolvidos cerca de 750 atletas, 
com idades entre os 4 e os 12 
anos, nos escalões de Petizes, 
Traquinas, Benjamins e Infan-
tis, sendo que, à semelhança das 
edições anteriores, a arbitragem 
foi assegurada por jovens do 
concelho com formação para o 
efeito.

Numa estratégia de descen-
tralização e de aproximação da 
iniciativa à comunidade, os jo-
gos repartiram-se pelo Estádio 
Padre Sá Pereira, Estádio Padre 
Avelino Peres Filipe, Centro 
Desportivo do CF Fão, Está-
dio da UD Vila Chã, Estádio 
Horácio Queirós, Campo da 

FC MARINHAS, AD ESPOSENDE E CF FÃO CAMPEÕES CONCELHIOS DE FUTEBOL INFANTIL

As Jornadas de Educação 
para Saúde realizam-se em 
Barcelos, esta sexta-feira e 
sábado, no Auditório dos 
Paços do Concelho e no 
Paço dos Condes. 

A iniciativa, que irá abor-
dar o tema “Filosofia de 
Louise Hay”, tem como 
objetivo abarcar temáticas 
fundamentais nos domí-
nios da educação, da saúde, 
da prevenção, informação 
à comunidade geral com 
a participação de oradores 

CÂMARA DE BARCELOS PROMOVE JORNADAS DE EDUCAÇÃO PARA A SAÚDE
de diversas áreas ao nível 
local, regional e nacional, 
nomeadamente de Vera 
Faria Leal, Certificadora 
Mundial de Facilitadores e 
Coachs do Método “Heal 
Tour Life” na Filosofia de 
Louise Hay.

Ao longo do dia 24, serão 
apresentados vários pai-
néis que irão versar sobre 
a apresentação do método 
“Heal your Life” na educa-
ção para a saúde; o método 
“Heal your life” ao serviço 

da comunidade do Fun-
chal, criando melhor quali-
dade de vida no concelho; 
gestão de conflitos e rela-
ções interpessoais; como 
superar o medo, ansiedade 
e síndrome de pânico na 
adolescência; dependência 
afetiva, autoestima e a in-
fluência das redes sociais; e 
padrões de ressentimento, 
crítica e culpa. 

À noite decorre, no Paço 
dos Condes, uma cerimó-
nia de homenagem a Lou-

ise Hay que contará com 
a participação da Ordem 
Templária e  com a atuação 
do Coral “Magistrói”.

No dia 25, os intervenien-
tes irão debruçar-se sobre a 
saúde da mulher e as emo-
ções; como as emoções 
negativas condicionam a 
saúde; crescer e envelhecer 
com saúde; ansiedade e no-
vos hábitos saudáveis; re-
lacionamentos: como res-
gatar o poder pessoal em 
relações abusivas; o corpo e 

o poder da mente; a alqui-
mia da felicidade.

Ao longo dos dois dias 
pretende promover-se o 
debate, o conhecimento, 
a partilha de ideias, apro-
fundando o tema ‘saúde’ 
e os vários conteúdos que 
lhes são inerentes. A ação é 
promovida pelo Município 
de Barcelos, no âmbito do 
projeto de educação para a 
Saúde da Casa da Juventu-
de, o “Agarra-te à Vida”.

Fonte em Gandra, Campo dos 
Sargaceiros de Apúlia, Com-
plexo Desportivo de Rio Tinto, 
Campo de Jogos do CSJ Belinho 
e Campo de Jogos do Antas Fu-
tebol Clube.

Em termos classificativos, no 
Escalão Traquinas, o primeiro 
classificado foi o FC Marinhas 
A, na segunda posição classi-
ficou a AD Esposende A e, em 
terceiro, ficou a EF “O Fintas”. 
No Escalão Benjamins, o ven-
cedor foi a AD Esposende A, 
o segundo classificado foi o CF 
Fão e, em terceiro, classificou-se 
o FC Marinhas B. No que se re-
fere ao Escalão Infantis, as três 
equipas vencedoras foram o CF 
Fão A, a AD Esposende A e a 
EF “O Fintas”. No Escalão Peti-
zes a classificação não é tida em 
conta, pois o objetivo principal 
é envolver os atletas na festa 
do Campeonato Concelhio de 
Futebol Infantil, proporcionan-

do-lhes momentos de lazer e 
convívio.

Esta competição pretende 
proporcionar às associações 
desportivas locais um quadro 
competitivo apelativo e de fácil 
acesso, através de uma maior 
proximidade e participação 
entre todos os agentes desporti-
vos, nomeadamente uma maior 
envolvência por parte dos pais 

dos atletas. Ao longo dos úl-
timos anos, tem contribuído 
para o aumento significativo 
do número de praticantes nos 
escalões mais baixos de for-
mação, o que se reflete no nú-
mero de atletas e equipas par-
ticipantes nos campeonatos 
federados da Associação de 
Futebol de Braga e nos exce-
lentes resultados alcançados.
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VILA DO CONDE

A presidente da Câmara de 
Vila do Conde enviou um co-
municado à redação para la-
mentar a polémica que invia-
bilizou a instalação da Cruz 
Vermelha na antiga escola do 
Carvalhal, em Mindelo. Eli-
sa Ferraz refere que a direção 
da instituição, que tem no so-
corro às populações uma das 
suas principais missões, enviou 
uma carta à autarquia para in-
formar que retirava o pedido 
para a cedência do desativado 
estabelecimento de ensino. A 

Foi para Vila do Conde a 
vitória no Survival Firefigh-
ter Challenge 2019. A Serra 
do Pilar, em Vila Nova de 
Gaia, assistiu a uma compe-
tição com duas dezenas de 
equipas de bombeiros na-
cionais e estrangeiros que fo-
ram desafiados em variados 
obstáculos e provas. 

A formação dos bombei-
ros vilacondenses foi a me-
lhor entre as portuguesas e a 
quinta na classificação geral, 
apenas atrás dos participan-
tes de outros países. Com 
esta conquista ganharam di-
reito a representar Portugal 
numa competição interna-
cional na Bélgica no mês de 
setembro. 

BOMBEIROS FORAM OS MELHORES E VÃO À BÉLGICA

Já estão a decorrer as obras 
de requalificação e ampliação 
da Escola Básica n. 1 (Escola 
dos Correios), que permitirão 
dotar este estabelecimento de 
ensino de condições mais ade-
quadas à atividade letiva.

Esta intervenção permitirá a 
recuperação das 8 salas de aula 
existentes, a transformação do 
atual Jardim de Infância em bi-
blioteca da escola, assim como 
a criação de 3 novas salas para 
jardim de Infância, 4 novas sa-
las para o ensino básico e uma 

MÁQUINA AVARIADA NA CONSERVATÓRIA OBRAS NA ESCOLA DOS CORREIOS

O lago do Parque João 
Paulo II, com uma área 2500 
metros quadrados, distribuí-
das por dois patamares de di-
mensões e profundidades di-
ferenciadas, nas Caxinas, em 
Vila do Conde, está a receber 
obras beneficiação a cargo da 
Câmara Municipal. Os tra-
balhos incluem a demolição, 
impermeabilização, e recons-
trução do lago na forma e 
no perfil do leito existentes. 
A sua forma possibilitará a 
instalação, posterior, de uma 
plantas aquáticas que “irá 
contribuir para elevar a qua-
lidade paisagística do espaço 
e para a depuração natural da 
água”, remata a Câmara Mu-
nicipal em comunicado.

AUTARQUIA 
FAZ OBRAS 
NAS CAXINAS

Cruz Vermelha quis afastar-se 
de uma “querela de contornos 
políticos” e já está à procura de 
alternativas, tendo já recebido 
propostas de outras freguesias.  
Mas o caso merece um comen-
tário da presidente que consi-
dera o sucedido “um exemplo 
de como uma causa nobre e de 
manifesto público, se viu envol-
vida em injustificáveis teias po-
lítico–partidárias, que deixam 
muito mal os que as urdiram e 
provocaram”. A autarca refere-
-se, pelo que se percebe do co-

CÂMARA LAMENTA POLÉMICA COM CRUZ VERMELHA 5 TONELADAS PARA MOÇAMBIQUE

sala de atividades.
Também será construída 

uma cozinha e um refeitório, 
assim como um espaço para 
a prática da educação física e 
respetivos apoios sanitários e 
arrecadações.

Os trabalhos da responsabili-
dade do município visam tam-
bém o estabelecimento de traje-
tos internos entre os diferentes 
espaços do equipamento, bem 
como a criação de percursos 
rampeados, que permitirão a 
circulação de cadeiras de rodas.

Uma reportagem do Jornal de 
Noticias da passada segunda-fei-
ra deu conta dá conta do caos 
que se vive na Conservatória do 
registo civil de Vila do Conde. 
Tudo porque a máquina que de-
via distribuir senhas está avaria-
da há meses e os papéis presos 
por uma corda destinam-se ape-
nas para numerar quem preten-
de renovar o cartão de cidadão. 
Todas as restantes situações têm 

de ser anunciadas em voz alta. 
A confusão reina durante quase 
todo o dia inclusive com pes-
soas espalhadas pelas escadas 
do prédio na Praça Luís de Ca-
mões. O JN contatou o Instituto 
dos Registos e Notariado que 
respondeu ter conhecimento da 
situação e que já agendou uma 
deslocação ao local para “repor 
as condições ideais ao funciona-
mento do sistema”.

municado, a PS e PSD que, na 
assembleia municipal, repro-
varam uma proposta de como-
dato a celebrar pelo município 
com a Cruz Vermelha, depois 
das duas forças partidárias te-
rem no executivo aprovado a 
minuta do contrato. Elisa Fer-
raz acrescenta que do assunto 
foi dado prévio conhecimento 
à Junta, mas na sessão da as-
sembleia o autarca “questionou 
a decisão, criando-se uma que-
rela política pelos deputados 
do PS e do PSD”.

O Centro Desportivo Cul-
tural e Recreativo de Gião deu 
conta que a ajuda humanitária 
às vítimas do ciclone de Mo-
çambique já partiu de Portu-
gal rumo a cidade da Beira. 
Os promotores da iniciativa 
solidária dizem em comuni-
cado enviado às redações que 
“o processo de embalamento, 
etiquetagem, inventariado e 
burocrático foi grande e mui-
to demorado, mas chegou ao 
fim com muito sucesso e bas-
tante adesão de várias pessoas, 
empresas, associações do con-
celho de Vila do Conde e fora 
do concelho”. Foram recolhidas 
cerca de 5 toneladas de co-
mida, roupa, medicamentos, 
material hospitalares, água, 
produtos de higiene, produtos 
de desinfeção, material escolar, 
centenas de metros de plástico 
para as casas, e “até um pou-
co de alegria para as crianças” 
com o envio de brinquedos 
didáticos. “Foi uma intensa 
campanha de  angariação de 
bens, com algumas noites mal 
dormidas, de um grupo de vo-

luntários do C.D.C.R Gião em 
parceria com Grupo de Jovens 
os Caminhantes de Fornelo”, 
sublinha a organização, refor-
çando que   “toda a ajuda será 
entregue na Beira - Moçambi-
que, ao Instituto Nacional de 
Gestão de Calamidades, órgão 
governamental, que irá distri-
buir os bens diretamente no 
terreno a quem mais precisa”. 
Por fim, os organizadores da 
iniciativa acentuam que “esta 
megacampanha só foi possível 
ser levada a cabo com o apoio 
de vários artistas que participa-
ram na realização em Gião de 
um espetáculo solidário cujo 
bilheteira reverteu toda para 
custear as despesas do envio 
do contentor”. O Centro Des-
portivo Cultural e Recreativo 
de Gião agradece ainda a “toda 
a população envolvida neste 
projeto, às empresas que apoia-
ram, à comunicação social que 
apoiou e divulgou a campanha 
e a Junta de Freguesia de Gião, 
por todo apoio logístico” dis-
ponibilizado.
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CORREIA MARTINS EM GRANDE ENTREVISTA:  “NÃO ESTAVA À ESPERA DESTA HOMENAGEM DA CÂMARA MUNICIPAL”

O reputado médico ortope-
dista Correia Martins é um dos 
homenageados no Dia da Ci-
dade da Póvoa de Varzim, no 
próximo dia 16 de junho, no 
Cine-Teatro Garrett. Vai rece-
ber a Medalha de Reconheci-
mento Poveiro, grau prata.

No presente ano já foi dis-
tinguido pelo Rotary Club da 
Póvoa de Varzim como Pro-
fissional do Ano. Agora será 
a autarquia a prestar-lhe uma 
homenagem que o deixou “sur-
preendido com a escolha”, ad-
mitiu ao programa Grande En-
trevista da Rádio Onda Viva. 

A pessoa e a surpresa

Tem 73 anos, é casado, tem 
três filhas e duas netas, gosta de 
música jazz, sobretudo vocal 
(Diana Krall, Ella Fitzgerald, 
etc), Eça de Queirós é um dos 
seus escritores favoritos e, no 
cinema, “por ser um filme fora 
do comum” destaca “Branca de 
Neve” (o famoso filme com a 
tela em negro do cineasta João 
César Monteiro). Mas isto não 
diz tudo de si. Tem uma sóli-
da formação do ponto de vista 
cultural, uma predileção pelo 
desporto e não dispensa o con-
vívio com os amigos. O seu cír-
culo de amizades   considera-o 
“bom filho, irmão solidário, 
marido carinhoso, pai toleran-
te e compreensivo, avô babado, 
profissional”. Honradez, fron-
talidade, seriedade, cordialida-
de, profissionalismo e filantro-
pia são algumas qualidades que 
lhe atribuem.

Porque não faz parte da sua 
personalidade estar debaixo 
das luzes da ribalta, (diz optar 
por “ser low-profile”) o clínico 
com larga experiência na sua 
área de especialização confes-
sou-se apanhado de surpresa 

com a escolha da pessoa dele 
para ser homenageado pela 
Câmara Municipal no Dia da 
Cidade, 16 de junho. A esco-
lha do presidente Aires Perei-
ra, aprovada por unanimidade 
da vereação, causou um certo 
espanto ao reputado ortope-
dista. Já para o seu círculo de 
amizades a distinção está bem 
entregue. 

A Câmara Municipal funda-
mentou a sua escolha para ser 
homenageado com o facto de 
ser uma “referência nacional, 
amplamente reconhecida na 
sua especialidade”. A edilidade 
louvou “o superior exercício na 
nossa comunidade, particular-
mente no nosso Hospital, para 
o qual muito contribuiu, sobre-
tudo quando foi diretor do seu 
Serviço de Ortopedia, para a 
excelência que fez desta espe-
cialidade uma das grandes re-
ferências clínicas locais”. A no-
meação foi também justificada 
pela “vertente solidária que 
confere à sua profissão, inte-
grando uma equipa multidisci-
plinar que todos os anos pres-
ta serviço médico nas regiões 

Onde se fala da vida, em geral e da particular, das andanças deste médico filantropo por terras do interior profundo de Portugal, de saúde versus tecnologia, do 25 de 
abril, de cultura, de Woodstock, do quase sacerdócio de ser médico, da importância dos afetos, entre outras matérias. 

mais distantes e desfavorecidas 
do nordeste transmontano, e 
que merece, por parte do mu-
nicípio, a devida homenagem”. 

O Centro Hospitalar 

Confrontado com a velha 
questão da construção de raiz 
de um novo hospital comum à 
Póvoa e Vila do Conde, Cor-
reia Martins mostrou-se muito 
cético. E recuou até meados da 
década de 90 do século passa-
do para explicar o seu pessi-
mismo na matéria. “Perdida 
que foi a oportunidade” com 
o surgimento do projeto dos 
Hospitais Senhor do Bonfim 
(atualmente explorado pelo 
grupo Trofa Saúde), para o 
médico o novo hospital será 
agora sempre “uma utopia”. 
Correia Martins critica as for-
ças políticas em geral por “di-
minuírem a importância do 
centro hospitalar da Póvoa em 
favor do Hospital Pedro His-
pano”, em Matosinhos. Mas 
o hospital que serve também 
Vila do Conde “tem clínicos de 
qualidade, dedicados, muitos 

empenhados no seu trato com 
os doentes”, e no entender de 
Correia Martins, a boa produ-
tividade do estabelecimento de 
saúde ao longo dos anos foi o 
que salvou do seu encerramen-
to. Ainda assim, Correia Mar-
tins deposita alguma esperança 
numa futura parceria com os 
Hospitais Senhor do Bonfim/
Trofa Saúde. E os autarcas da 
Póvoa e Vila do Conde fizeram 
bem todo o “trabalho de casa”? 
“Não podiam fazer mais, de-
pendentes da tutela”, responde 
o clínico. “O povo é que devia 
ter vindo para a rua”, defende 
o médico, para “fazer valer os 
seus direitos”.  Quanto a obras 
de melhoramento do atual cen-
tro hospitalar “são bem-vindas, 
mas isso só não chega”. Para 
rematar este assunto, Correia 
Martins diz não compreender 
“como é que a Póvoa, nos anos 
60 e 70 do século passado, não 
avançou com um novo hospi-
tal, como fizeram municípios 
limítrofes, como Barcelos e Fa-
malicão”.

Defesa do SNS

Correia Martins assume-se 
como “um grande defensor 
do Serviço Nacional de Saúde, 
como cidadãos todos temos de 
ser defensores do SNS, temos 
que exigir que a tutela nos for-
neça medicina de qualidade. 
Por exemplo, quando eu for 
daqui para o Porto e tiver um 
acidente grave não há nenhum 
hospital privado que me aceite, 
nem tem capacidade para me 
tratar… Isto é grave! Quem é 
que me vai tratar? Ou o Hos-
pital de S. João ou o Hospital 
de Santo António. Portanto, 
logicamente, eu tenho que exi-
gir que aí esteja alta tecnologia 
médica. Portanto, todos temos 

que exigir uma alta qualidade. 
Ponto número um”, sublinha 
sem papas na língua. Quan-
to à sustentabilidade do SNS, 
“sabe-se bem que os custos da 
medicina são cada vez maiores; 
é muito difícil diminuir os cus-
tos porque as tecnologias são 
cada vez mais caras, aparecem 
tratamentos cada vez mais ca-
ros, mas o cidadão tem legiti-
midade para ter a melhor qua-
lidade de tratamento. Se calhar 
tem é que se mudar a maneira 
de contribuir para o SNS”, con-
clui. 

O filantropo

Correia Martins também 
cultiva uma faceta um filantro-
po. Gosta de ajudar quem mais 
necessita, em suma. Nesse sen-
tido integra há uns anos um 
grupo de clínicos especializa-
dos,  constituído no Porto, que 
é multidisciplinar (ortopedia, 
otorrinolaringologia, dermato-
logia, pneumologia) e se deslo-
ca às zonas mais carenciadas do 
nordeste transmontano, desig-
nadamente para dar consultas 
grátis à população do Portugal 
profundo e algo esquecido pelo 
poder central. “E nos vamos lá 
fazer uma consulta. “E muitas 
vezes sucede que são descober-
tos, principalmente pelos der-
matologistas, muitas situações 
de neoplasias, mais vulgar-
mente designados cancros de 
pele, que estão ali sem ter uma 
saída, porque muitas vezes os 
próprios doentes precisam de 
um incentivo, de alguém de 
fora os estimular a serem tra-
tados. Têm muitos sinais na 
pele, há muitos anos; são gen-
te do campo, e por ação solar, 
agravam-se as suas lesões”. O 
que fazer então?  “A essas pes-
soas são feitos os devidos estu-

CURRÍCULO

Em termos de formação aca-
démica e profissional, o ho-
menageado apresenta um cur-
rículo impressionante. Entre 
1963-1969 estudou na Faculda-
de de Medicina da Universidade 
do Porto, onde diz ter tido “bons 
mestres”. Entre 1970-1972 faz o 
internato no Hospital de Santo 
António, no serviço de Ortope-
dia. Começa a trabalha depois 
no Hospital de Santo António, 
é médico do quadro do serviço 
de Ortopedia entre 1975-1989, 

passando a chefe de serviço em 
1994, cargo que mantém até 
1996. Entre 1981-2003 é admi-
nistrador da Clipóvoa, sendo 
diretor do serviço de Ortopedia 
daquele hospital (que ajudou 
afundar) de 1996 a 2006. Refor-

ma-se do setor público em 2006. 
Também ocupou o cargo de di-
retor do serviço de Ortopedia 
do Hospital Privado da Trofa; 
de 2006 a 2010 é diretor clínico 
e entre 2008 e 2010 exerce o car-
go de administrador executivo, 
acumulando com a direção clí-
nica do hospital cujo grupo Tro-
fa Saúde adquiriu recentemente 
os Hospitais Senhor do Bonfim, 
onde trabalha Correia Martins.

Em 1982 funda a Unidade de 
Coluna dos Hospital de Santo 
António, onde fica como as-
sessor da chefia até 1989. Entre 

1985 e 1989 exerce o cargo de di-
retor do bloco operatório de Or-
topedia do Hospital Rodrigues 
Semide. Em 1988 e 1989 é mem-
bro da Comissão de Apetrecha-
mento do Serviço de Ortopedia 
do Hospital da Prelada. Entre 
1985 e 1989 integra a direção 
da Secção da Coluna da Socie-
dade Portuguesa de Ortopedia e 
Traumatologia. De 1994 a 1996 
chefia o Grupo B do serviço de 
Ortopedia do Hospital de San-
to António. Foi ainda médico 
do Varzim Sport Club de 1972 
a 1979.  Faz formação contínua 

de 1982 a 2007. Pertence às se-
guintes sociedades científicas: 
Ordem dos Médicos; Socieda-
de Portuguesa de Ortopedia e 
Traumatologia; Sociedade Por-
tuguesa de Patologia da Coluna 
Vertebral; International Society 
for Minimal Intervention in 
Spinal Surgery; European Spine 
Society. Apresentou múltiplos 
trabalhos científicos em con-
gresso. Fez formação com médi-
cos estrangeiros de nomeada em 
França, Suíça, Inglaterra e Esta-
dos Unidos da América. 
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CORREIA MARTINS EM GRANDE ENTREVISTA:  “NÃO ESTAVA À ESPERA DESTA HOMENAGEM DA CÂMARA MUNICIPAL”

dos das “peças” que são 
retiradas, e depois vêm 
para o Porto para serem 
analisados, e posterior-
mente esses doentes são 
encaminhados para se-
rem tratados no Porto. 
Às vezes também dete-
mos cancros do pulmão”, 
especifica. No que toca à 
ortopedia, essencialmen-
te são doentes que muitas 
vezes estão desmotiva-
dos, que acham que não 
vale a pena fazer nada… 
Porque são idosos, e é 
uma pena, porque são 
doentes mentalmente 
aptos, mas fisicamente 
desmotivados; sentem-
-se desapoiados. Ir para 
o Porto, para a consulta, 
há dificuldades de trans-
porte, por vezes”. A nos-
sa função é essa.” Esta 
equipa existe há cerca de 
10 anos. O médico po-
veiro integra essa equipa 
médica há 5 anos. “Faço 
isto com todo o prazer”. 
O que é que o motiva? “A 
dádiva, que importante, 
não é?... Mas o que passa 
lá, passa-se aqui à nossa 
porta…. Eu tenho uma 
maneira de pensar… não 
digo estranha…mas, por 
exemplo, não concordo 
que se faça muitas vezes 
campanhas de angaria-
ção de donativos, colhei-
tas de fundos, para países 
distantes. Eu pessoal-
mente não concordo por-
que à nossa volta temos 
miséria, temos necessi-
dades. Acho que nós de-
vemos ser solidários, mas 

não podemos deixar de 
ser solidários com aque-
les que nos circundam. 
E às vezes, penso, que as 
pessoas promovem ações 
de benemerência, às ve-
zes por uma questão de 
vaidade, porque, na rea-
lidade, nós aqui temos 
situações de muita ca-
rência, sublinhando que 
“ainda há muita miséria, 
ou pobreza um bocado 
disfarçada”.

A solidariedade

Correia Martins e a 
esposa distribuem pe-
riodicamente bens ali-
mentares a instituições 
socais da Póvoa, como 
o Instituto Madre Matil-
de, Beneficente, Instituto 
Maria da Paz Varzim, de 
15 em 15 dias. “E levo as 
minhas netas a conhecer 
esta realidade; porque é 
preciso que os miúdos 
tomem conhecimento da 
situação de outras crian-
ças. E preciso incutir ne-
las que a benemerência 
é importante, a dádiva... 
Não é esmola. Eu e mi-
nha esposa fazemos isso 
com frequência, é nosso 
dever, acho que é um de-
ver cívico”. 

A juventude

Instado a falar dos seus 
tempos de estudante, 
recorda bem essa épo-
ca.  Foi em 1963 que foi 
estudar para Coimbra. 
“Fui viver para uma Re-

pública onde cinquenta 
por cento das pessoas 
que lá estavam eram da 
Póvoa de Varzim. O meu 
irmão já estava lá.  Era 
“A Nossa República”; a 
cerca de cem metros ha-
via outra República que 
era a “O-ai-ó-Linda”, que 
também tinha gente da 
Póvoa: Abílio Vascon-
celos, Nuno Sampaio da 
Nóvoa… Depois havia 
uma outra, habitada só 
por poveiros, que era a 
“Trunfo é Copos” … Era 
o Vasco Oliveira, enfim, 
não vou enumerar todos-
…a Nossa era no centro 
académico, mesmo ao 
lado da Associação Aca-
démica de Coimbra, ao 
lado da Praça da Repú-
blica, ao lado onde tudo 
se passava”. E como era 
a vida? “A vivência aca-
démica era muito rica, 
muito grande. Porque 
contrariamente aquilo 

que as pessoas pensa-
vam os mais velhos eram 
muito exigentes con-
nosco, eram os nossos 
pais, obrigavam-nos a 
estudar e a ter princípios 
etc, etc…E obrigavam-
-nos a estudar matérias 
interessantíssimas, que 
não tinham nada a ver 
com o nosso curso de 
Medicina. Isso dava-nos 
uma abrangência inte-
lectual muito grande, e 
aí eu comecei a ter um 
gosto cultural por vá-
rias atividades artísticas. 
Vivia-se uma atmosfera 
cultural muito intensa, 
com o Teatro Gil Vicen-
te, e não só”, recorda.  No 
regresso ao Porto, Cor-
reia Martins admite que 
sentiu “um baque muito 
grande porque senti-me 
completamente perdido. 
Vivia ao lado do Hospital 
S. João e faltava-me toda 
aquela vida académica 
repleta.

A passagem de Correia 
Martins por Coimbra foi 
na década de 60 do sécu-
lo passado, um período 
da História de grandes 
mudanças sociais e de 
mentalidades. Foram os 
anos das lutas académi-
cas, dentro de Portugal 
e na França, houve o 
Maio de 68. Mas houve 
mais. O clínico destaca 
por exemplo o festival de 
Woodstock nos Estados 
Unidos da América, que  
“gerou um movimento 
brutal, a nível mundial” 
com a contestação hippie 
à guerra do Vietname e 
a luta pelos direitos civis 
dos negros norte-ame-
ricanos”, recorda, acres-
centando com um subli-
nhado  que “houve uma 

emancipação até à data 
impensável da mulher”.

“Eu conto isto às mi-
nhas netas e elas quase 
não acreditam que na-
queles tempos as mulhe-
res não podiam usar cal-
ças, havia a separação dos 
rapazes e das raparigas na 
escola, cada qual entrava 
por uma porta diferente! 
As minhas netas ficam 
perplexas, porque não 
viveram isso, mas quem 
viveu isso não esquece”, 
afirma Correia Martins. 
Para o médico “a grande 
emancipação da mulher 
aconteceu com “o uso 
da pílula como método 
contracetivo”.  O médi-
co reforça esta ideia; “A 
emancipação sexual da 
mulher, a independência 
da mulher relativamente 
ao homem foi um pas-
so gigantesco na minha 
maneira de ver as coisas”, 
acentua Correia Martins.

O futuro

Num outro âmbito, 
Correia Martin, nesta 
entrevista ao nosso jor-
nal abordou os avanços 
científico em geral, e na 
medicina em particu-
lar, especificamente no 
campo da neurociência. 
“Está numa fase de um 
desenvolvimento ex-
traordinário neste campo 
e encontram-se explica-
ções para coisas que não 
se conseguiam explicar 
dantes.  Nós temos o caso 
de António Damásio, o 
nosso grande neurocien-
tista que vive nos Estados 
Unidos e tem-se desta-
cado imenso, ganhando 
prémios etc, com o de-
senvolvimento da neu-
rociência. As emoções, o 
medo, etc, é tudo explica-
do…Consegue-se expli-
car isso cientificamente. 
E não era assim”. 

O ortopedista, porém, 
ressalva um aspeto ao 
qual atribui a máxima 
importância, para além 
das tecnologias de ponta 
ao serviço da medicina: 
“um médico nunca se 
pode esquecer que está 
perante um ser humano. 
Temos que olhar, olhos 
nos olhos, e assim fazen-
do, conseguimos muitas 
vezes, resolver muitas 
situações.  A parte técni-

ca e científica é preciosa, 
mas nunca nos podemos 
esquecer que quem está 
à nossa frente no consul-
tório é um ser pensante, 
e com emoções, senti-
mentos. A tecnologia é 
muito importante, mas 
a primazia tem que ser 
dada ao lado humano”, 
sintetiza. 

O clínico admite que 
por vezes recorre a tele-
consulta, mas nada subs-
titui ao a comunicação 
interpessoal, “olhos nos 
olhos”, repete. E o que 
dizem os olhos dos ido-
sos que visita e consulta 
no nordeste transmon-
tanos?  “Gratidão, muita 
gratidão, mesclada de 
tristeza… À medida que 
vamos conversando com 
eles pedem que voltemos. 
Voltem, voltem cá outra 
vez logo que possam, 
dizem-nos amiúde…. 
Nós precisamos da vos-
sa companhia”. Há muita 
solidão no interior pro-
fundo de Portugal? “Há, 
há...”, aquiesce o clínico, 
que muda o rumo à con-
versa, colocando o foco 
no 25 de Abril de 1974. 

A revolução

“Para mim, um dos 
grandes desastres da re-
volução foi que…Bem, 
em síntese, pensava que o 
país iria ser daí em diante 
muito mais equilibrado, 
entre o litoral e o inte-
rior… E o país desequi-
librou brutalmente. E en-
tão nós temos uma faixa 
de cem quilómetros, vá 
lá, em que daí em diante 
é deserto”, atira, sem ro-
deios. Para Correia Mar-
tins as assimetrias têm-se 
agravado com os recentes 
cortes de serviços públi-
cos, como os postos de 
correios, dependências 
bancárias, entre outros 
equipamentos que pura 
e simplesmente se “eva-
poraram” do interior de 
Portugal.  “E eu até acho 
que os correios e a Caixa 
Geral de Depósitos, por 
exemplo têm uma fun-
ção social importantís-
sima”. Agora as pessoas 
não sequem têm, muitas 
vezes, hipótese de se des-
locarem. É uma pena que 
isto esteja a acontecer no 
nosso país”, lamenta.  

O administrador José Gomes Alves recebeu Correia Martins no dia da entrevista. 
Na próxima edição do jornal será publicada a entrevista a João Marques, outro dos 
homenageados no Dia da Cidade (ver mais informação na página 25).
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 A IMPORTÂNCIA DA AUTO-SUPERAÇÃO NO FUTEBOL

comentador no programa
“Pontapé de Canto”,

à segunda-feira depois das 22h 
na Rádio Onda Viva.

Pub.

RUI RODRIGUES

FUTEBOL

Quando estás em situações 
limite de sucesso ou insuces-
so, deves sempre elevar a fas-
quia dos objetivos coletivos 
a alcançar pela tua equipa. 
Todos procuram o sucesso 
mas nem todos o conseguem 
alcançar, a melhoria é sempre 
o objetivo a atingir, para isso 
enfrenta sempre os desafios 
e adapta a tua ideia e o teu 
modelo de jogo de forma a 
corrigires e melhorares as ca-
racterísticas menos positivas 
dos teus atletas e potenciares e 
desenvolveres os seus pontos 
fortes no coletivo. Sempre fo-
mentei as aprendizagens com 
um padrão de exercícios que 
visaram melhorar os compor-
tamentos e tomadas de deci-
são dos meus atletas no jogo. 

Abordei este tema porque 
o Varzim jogou a manuten-
ção frente a Académica e 

venceu bem por 1-0 o jogo, 
alcançando o objetivo possí-
vel com confiança e não sen-
tiu a ansiedade nem o peso 
da importância do jogo para 
o presente e o futuro do clu-
be. A equipa apresentou um 
sistema e princípios de jogo 
bem consolidados que lhe 
permitiu aumentar a pressão 
com um meio campo forte 
nos espaços com e sem bola, 
através do pivô de contenção 
Estrela e dois médios interio-
res criativos Pavloski e Nelsi-
nho, os falsos laterais Vasco 
Rocha e Rui Coentrão cria-
ram sempre superioridade e 
linhas de passe nos corredo-
res. Na frente ofensiva como 
9 posicional Ricardo Barros 
e como falso ponta de lança 
Rui Pedro partindo das faixas 
para a baliza. Este 3x5x2 em 
organização defensiva tinha 

sempre Silvério, Nelson Agra 
e Jeferson e na baliza Ismael. 
Penso que fruto da alteração 
dos seus comportamentos po-
sicionais dinâmicos a equipa 
alterou o seu jogo nesta fase 
final da época apresentando 
um futebol de transições com 
mais recuperações de bola, 
melhores coberturas nos cor-
redores e grande capacidade 
de entrega ao jogo. Apesar 
de ser um plantel muito cur-
to e com poucas soluções o 
grupo apresentou melhor 
organização e qualidade de 
jogo e teve a capacidade de se 
auto-motivar e vencer os ad-
versários com grande atitude. 
Parabéns Varzim, penso que o 
clube merece ficar na 2ª liga, 
para entrar noutros objetivos 
e patamares de competição 
é preciso ter muito mais ca-
pacidade de investimento na 

equipa profissional de futebol 
e sobretudo na formação que 
está muito abaixo daquilo que 
já foi no meu tempo. 

Olhando para a vitória do 
Rio Ave em Setúbal por 1-3, 
penso que foi justa e traduz a 
melhor qualidade técnica e tá-
tica apresentada pelo coletivo 
durante todo o jogo, a equipa 
revelou melhorias na sua in-
terligação setorial dinâmica, 
é pena a época ter terminado 
pois a equipa poderia entrar 
na luta pelo apuramento para 
a liga Europa. A equipa esta-
bilizou o seu jogo e melhorou 
a sua consistência tática no 
4x2x3x1, corrigiu comporta-
mentos posicionais tanto em 
organização ofensiva como 
defensiva e foi mais compe-
tente a jogar fora do que em 
casa, acabando em 7º lugar 
com 45 pontos alcançados. 

VARZIM DEFRONTA FRANCESES EM COMPETIÇÃO INTERNACIONAL

RAPARIGAS DO AMORIM ROUBARAM PONTOS AO LÍDER

Já terminou a participação 
do poveiro João Daniel no 
Europeu sub-17 de futebol 
ao serviço da seleção portu-
guesa. 

O jovem médio do Spor-
ting foi titular nos quatro 
jogos realizados por Portugal 

na competição que decorreu 
na Irlanda. A equipa das qui-
nas foi eliminada nos quartos 
de final pela Itália. 

João Daniel passa a somar 
29 internacionalizações e falha 
o sonho de jogar o Mundial 
ainda este ano.

A equipa feminina do Amorim 
foi empatar ao reduto do líder da 
2ª Divisão – Zona Norte. As po-
veiras empataram a dois golos em 

Pelo segundo ano consecuti-
vo, o Varzim vai participar com 
a equipa de futebol de praia nas 
eliminatórias da Euro Winners 
Cup, que se disputa na Praia 

casa do Braga B em jogo da 7ª 
Jornada da segunda fase. Furta-
do e Bekas marcaram os golos. 
Com esta igualdade, o Amorim 

JOÃO DANIEL REGRESSA DO EUROPEU 
E NÃO VAI AO MUNDIAL

mantém o quinto lugar e soma 
agora 4 pontos. Na próxima jor-
nada, no sábado, as amorinen-
ses recebem o Grijó às 16h.  

da Nazaré. O sorteio para defi-
nição dos grupos já aconteceu 
e ditou a presença da forma-
ção varzinista no Grupo E, do 
qual fazem também parte o 

Grupo Recreativo Amigos da 
Paz (Portugal) e o Litoral BS 
Dunkerquois (França). As eli-
minatórias realizam-se entre 
30 de Maio e 5 de Junho.
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VARZIM SPORT CLUB

 VITÓRIA MANTÉM LOBOS DO MAR NA SEGUNDA LIGA
Um golo bastou para que uma 

multidão fizesse a festa no final 
do jogo entre Varzim e Acadé-
mica. Partindo para esta última 
jornada sabendo que só a vitó-
ria manteria os Lobos do Mar 
na Segunda Liga, os alvinegros 
iniciaram o jogo determinados 
a marcar cedo para evitar dis-
sabores. Contudo, e à imagem 
de uma época atribulada, fal-
tava assertividade na hora de 
finalizar. Foram 45 minutos de 
muita vontade, mas com nuli-
dade no aproveitamento das 
oportunidades criadas. Um es-
tádio cheio mantinha a chama 
viva, não deixando esmorecer 
nem desistir aqueles que teriam 
que conseguir o tal “golinho” 
que seria suficiente para a festa. 
O tempo avançava a par com 
uma ansiedade que desespe-
rava. O técnico César Peixoto 
lançava no jogo as suas “armas 
secretas”. Primeiro foi Chérif e 
pouco depois o homem que vi-
ria a ser o herói do jogo. Júlio 
Alves entrou aos 70 minutos, 
para ver o colega Ricardo Bar-
ros cabecear ao poste e pouco 
depois fazer a assistência que o 
próprio emendou para o fundo 
das redes do guardião acade-
mista. Foi o delírio no relvado e 
nas bancadas, com as lágrimas 
de felicidade a não se conterem 
nos rostos daqueles que amam 
este clube centenário. Ainda 

com muito jogo pela frente, de-
fender era a palavra de ordem, 
no entanto Júlio Alves ainda 
conseguiu rematar a bola para 
o fundo das redes. Um lance já 
anulado, mas que não evitou a 
lesão do avançado, que acabou 
substituído por João Amorim. 
A partir daqui, todos aguarda-
vam pelo apito para o final do 
jogo do árbitro Manuel Mota. 
Quando aconteceu, a nuvem 
negra desapareceu para alívio 
de uma cidade  representa-
da  em tons de preto e branco, 
mas que se fez ouvir através das 
mais variadas cores de outros 
clubes e associações locais, que 

OS HERÓIS IMPROVÁVEIS DA SALVAÇÃO VARZINISTA

Enquanto Júlio Alves não teve 
a época que desejaria, por vá-
rias razões, a verdade é que foi 
o seu golo que salvou o Varzim 
de descer de divisão. Embora as 
vitórias assentem num desem-
penho coletivo, este facto jamais 
pode ser escamoteado da vida 
desportiva deste avançado, que 
chegou com a ilusão de triunfar, 

mas que acabou (por lesões e 
opções) por passar ao lado das 
suas aspirações pessoais. 

Ismael Lekbab foi a grande 
aposta de César Peixoto nos 
dois últimos jogos (e talvez os 
mais importantes) para a baliza 
alvinegra. Um jovem de ape-
nas 20 anos que pouco jogou 
(mesmo na equipa B), assumiu 

uma  responsabilidade  tremen-
da. Em 180 minutos não sofreu 
nenhum golo e demonstrou a 
maturidade que César Peixoto 
pretendia. Nos festejos, o miúdo 
não esqueceu as pessoas impor-
tantes na sua vida. Desde logo os 
seus pais, mas também um dos 
treinadores na Formação. Lírio 
Vilacova foi presenteado com a 

camisola do jogo e certamente 
sentiu orgulho por fazer parte 
de um conjunto de técnicos que 
são demasiadas vezes alvo de 
comentários nada abonatórios 
às suas capacidades. Com esta 
opção, o técnico César Peixoto 
também acaba por abrir as por-
tas ao sonho de outros jovens da 
cantera alvinegra.

não deixaram de manifestar o 
apoio durante a semana. À 34ª 
jornada, os Lobos do Mar “ar-
rivaram” a um porto seguro, 
depois de uma viagem turbu-
lenta de mares encrespados. 
Há quem insista que “faltou 
mestre”... O futuro o dirá.

César Peixoto:   “Esta vitó-
ria acaba por ser o culminar 
de um objetivo que abraça-
mos desde o primeiro minuto 
que chegamos. Era a minha 
convicção e da minha equipa 
técnica, de que o Varzim ti-
nha um plantel com qualidade 
para conseguirmos chegar ao 
fim com motivos para festejar. 
Agradeço a confiança do presi-
dente, agradeço aos jogadores 
por acreditarem nas minhas 
ideias, e terem trabalhado até 
à exaustão, tanto nos treinos 
como nos jogos, e não posso 
deixar de agradecer aos adep-
tos que  foram  inexcedíveis a 
apoiar-nos em todos os jogos. 
Fico feliz por ter começado a 
minha carreira num clube com 
a tradição e o prestígio do Var-
zim, e agora vamos desfrutar 
sem nos preocupar-nos com 
o futuro. O que tiver que ser, 
acontecerá naturalmente”.
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DESPORTO DIVERSO

Ana Rita Oliveira (de ver-
melho na foto) acaba de dar 
mais uma mostra de talen-
to. A jovem destacou-se do 
Torneio Nadador Completo 
para juvenis que decorreu 
em Felgueiras. O Clube Na-
val Povoense participou com 
sete nadadores acompanha-
dos pelo técnico António 
Paulo Vasconcelos.  Para 
além das dezenas de recor-
des pessoais do grupo, o 
destaque recaiu em Ana Rita 
Oliveira, que subiu ao pódio 
final graças ao segundo lu-
gar. Nesta competição cada 
atleta tinha que nadar cinco 
provas (os 100m de cada téc-
nica mais os 200 estilos).

ATLETA DO CNP NÃO 
SE CANSA DE VENCER

Joel Rodrigues registou 
uma dupla vitória no nacio-
nal de Bodyboard. A Praia 
do Norte, na Nazaré, foi pal-
co da primeira etapa do Cir-
cuito Nacional de Competi-
ção. O atleta do Clube Naval 
Povoense venceu os escalões 
sub16 e também a categoria 
acima, os sub18. Estes resul-
tados lançam o jovem para 
a ambicionada conquista de 
mais dois títulos nacionais. 
Recorde-se que Joel Rodri-
gues venceu em abril passa-
do a primeira etapa do Pro-
junior Europeu.

JUVENIL DO CNP 
É ATLETA COMPLETA

André Regufe sagrou-se 
Campeão do Mundo de des-
porto escolar na prova de 
atletismo dos 3000 metros. O 
jovem corredor do Atlético da 
Póvoa conquistou o título du-
rante o campeonato (ISF World 
School Athletic Championship) 
que decorreu na Croácia. Para 
além da conquista da medalha 
de ouro, André Regufe bateu 
também o recorde pessoal na 
distância ao cortar a meta com 

ESTUDANTE POVEIRO É CAMPEÃO MUNDIAL E TEVE RECEÇÃO FESTIVA

UPK E CKA TRAZEM TÍTULO E PÓDIOS DO NACIONAL DE CLUBES
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o tempo de 8:45,62. O atleta da 
Póvoa de Varzim é orientado 
por João Campos, treinador 
que levou Fernanda Ribeiro à 
glória olímpica em 1996. 

André Regufe teve direito a 
receção e festa supresa no re-
gresso à Póvoa de Varzim. O 
jovem de 17 anos voltou a casa 
na segunda-feira e ao final do 
dia foi até à sede do clube que 
representa para ser parabeni-
zado por colegas e dirigente 

do Atlético. O atleta assumiu-
-se feliz pelo feito de se sagrar 
campeão mundial de desporto 
escolar na prova de atletismo 
dos 3000 metros.  Esta proeza 
deixou também orgulhoso o 
presidente Filipe Novo. André 

O campeonato nacional 
de clubes realizado em Por-
timão rendeu alguns pódios 
aos clubes poveiros. 

O Centro de Karaté Agu-
çadourense brilhou com a 
conquista de um título na-
cional pelo terceiro ano con-

secutivo. Destaque por isso 
para Afonso Azevedo, Mário 
Silva, Aires Ponte e Duarte 
Brás, que se sagraram cam-
peões nacionais em kumite 
cadetes masculinos numa fi-
nal emocionante ganha nos 
últimos segundos do segun-

do combate. A outra equipa 
de cadetes (com Pedro Viei-
ra, Guilherme Lopes, Diogo 
Gomes e Nuno Sá) alcançou 
o terceiro lugar. Em Kata, o 
CKA obteve o terceiro lugar 
em Cadetes Masculinos (com 
Gonçalo Ribas, Vasco Bacelar 

e Nuno Sá). 
Também a União Povei-

ra de Karaté participou com 
uma equipa de cadete femi-
ninos em kumite e arrecadou 
o terceiro lugar graças a Fran-
cisca Leonor, Ana Ribeiro e 
Cláudia Vilaça.

Espinhosa foi o outro elemento 
do Atlético presente na compe-
tição mas não conseguiu chegar 
às medalhas no salto em altura. 
Os dois fizeram parte de um 
evento que juntou quase um 
milhar de atletas de 32 países.
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INTER-FREGUESIAS

No campeonato Inter-Fre-
guesias da Póvoa de Varzim já 
são conhecidos todos os cam-
peões da temporada 2018-19. 
Depois do Leões da Lapa (fe-
minino) e Balasar (infantis), 
agora foi a vez da Estela  (no 
passado dia 11) conquistar 
o título no escalão sénior e 
de o Navais sagrar-se dupla-
mente campeão em juvenis e 

ESTELA (SENIORES) E NAVAIS (ESCOLINHAS E JUVENIS): 
EIS OS CAMPEÕES QUE FALTAVAM

LAUNDOS VENCE TAÇA DA PÓVOA EM FEMININOS

A equipa feminina do Lau-
ndos venceu a Taça da Póvoa, 
derrotando as campeãs por 2-0. 
Um golo marcado em cada par-
te, com Sara Nunes e Dani a se-
rem as heroínas de uma equipa 
que conseguiu repetir a vitória 
da Supertaça. Um jogo que co-
meçou bem para as pupilas de 
Diogo Madeira que marcaram 
cedo e geriram a vantagem até 
perto do final, quando con-
seguiram o segundo golo. Os 
Leões da Lapa, segundo o seu 
técnico Tó Zé Graça apresen-

taram algumas baixas impor-
tantes, mas foram sempre uma 
equipa que lutou por outro re-
sultado. Ganha quem marca, e 
neste particular, a equipa latu-
nense foi uma justa vencedora. 
No final do jogo, o técnico ven-
cedor agradeceu e parabenizou 
o esforço das suas atletas, lan-
çando algumas “farpas” ao com-
portamento de algumas pessoas 
nos jogos disputados pela sua 
equipa. O futebol popular é 
isto mesmo, e como referiu o 
vice-presidente e vereador do 

de escolinhas no último fim 
de semana. Os mais velhos 
triunfaram por 4-1 na casa do 
Amorim e, no final da partida, 
o treinador Bernardo Oliveira 
disse que cumpriu com suces-
so um projeto de três anos. O 
Navais festejou outro título 
no domingo, com os mais pe-
quenos, depois de derrotar o 
Regufe por 2-0.  

A final da Taça da Fede-
ração Popular do Norte foi 
disputada pela primeira vez 
entre duas equipas de Vila do 
Conde.  

O Tougues ficou com o tro-
féu porque bateu o Aveleda 
por 3-1 numa partida reali-
zada no estádio do Rio Ave. 

Mas a organização do cam-

TOUGUES CONQUISTA TAÇA 
FEDERAÇÃO POPULAR DO NORTE

peonato vila-condense, pre-
sidida por Luís Costa, ainda 
pode saborear outro título 
já que o Touguinha vai lutar 
pela Taça dos Campeões no 
sábado às quatro da tarde no 
estádio do Amarante. 

O adversário será o Monte-
sinhos, do concelho de Vize-
la.   

pelouro do desporto, o impor-
tante é que os jovens (e não só) 
do Concelho possam praticar 
Desporto, independentemente 
se ganham ou perdem.

Já agora fica a indicação que 
no próximo sábado jogam-se 
as finais da Taça da Póvoa nas 
categorias de infantis (Balasar 
x Rates) e de juvenis (Balasar x 
Terroso) enquanto no domingo 
de manhã será a vez dos senio-
res (Estela x Navais). A decisão 
em escolinhas (Matriz x Leões 
da Lapa) será a 2 de junho. 
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MODALIDADES

A equipa júnior feminina do 
Póvoa Futsal sagrou-se cam-
peão da Taça Complementar 
da Associação de Futebol do 
Porto. Uma vitória por 2x1 na 
partida frente ao Barranha ga-
rantiu o título às jovens atletas. 
O feito foi alcançado a uma 
jornada do final da competi-
ção, anunciou o clube poveiro.

Entretanto, a equipa sénior 
masculina conseguiu uma pre-
ciosa vitória no primeiro jogo 

PÓVOA FUTSAL: RAPARIGAS CONQUISTAM TROFÉU E SENIORES EM VANTAGEM

A equipa sénior do Póvoa 
Andebol perdeu contra o 
S.Paio de Oleiros por 24-32, 
num jogo em que (mais uma 
vez) faltou empenho ao con-
junto liderado por Luís Silva. 
Numa época em que os obje-
tivos se goraram muito cedo, 
o final do campeonato será 
bem vindo, para acabar defi-

 PÓVOA ANDEBOL: 
SENIORES DECECIONAM E JOVENS EM ALTA

nitivamente com uma época 
muito  decepcionante. Che-
gar à Final Four da Taça de 
Portugal acaba por amenizar 
todo um trabalho realizado 
pelo clube, no sentido de criar 
uma equipa forte e com possi-
bilidades de disputar a subida 
de divisão. 

E, se os mais velhos es-

das meias finais do play-off, 
que dá o acesso à subida de di-
visão, derrotando o S.Pedro de 
Fins por 4-3. Um jogo bastante 
renhido e a ganhar contornos 
de muita animosidade, com 
alguns comportamentos tão 
lamentáveis como dispensá-
veis. O futsal é um jogo dema-
siado bonito e espetacular, mas 
terá  obrigatoriamente  de ser 
disputado dentro das regras. 
A vitória dos pupilos de André 

Crud foi alicerçada nos golos 
de Jorginho Novo, Dani e um 
bis de Fábio Rocha. A primei-
ra batalha está ganha, mas 
seguramente o jogo fora será 
ainda mais difícil. Importante 
a nomeação de uma dupla de 
arbitragem capaz de gerir um 
desafio com o respeito das leis 
do jogo e onde todos os in-
tervenientes (incluindo adep-
tos) se preocupem apenas em 
apoiar e desfrutar. 

Caiu o pano sobre a 39ª edi-
ção do Plano de Promoção do 
Atletismo. O Grupo Cultural 
Recreativo Aguçadourense 
conquistou pela primeira vez a 
competição após ser mais forte 
que o Navais e restante concor-
rência na globalidade das 12 
provas realizadas, embora a úl-
tima até tenha sido vencida pelo 
anterior campeão em Terroso. 
Contas feitas, o Aguçadouren-
se somou mais pontos e levou a 
melhor nas categorias de estra-
da e corta-mato, ao passo que o 
Navais teve de contentar-se com 
o triunfo na pista. 

O Clube de Atletismo da Pó-
voa de Varzim foi terceiro clas-
sificado da geral global, seguido 
por Clube Desportivo da Póvoa, 
Atlético da Póvoa, Bonfim, Be-
lém, Regufe, Terroso, Argivai, 
MAPADI e Tricanas Poveiras. 
Depois do fecho da competição 
oficial, segue-se a prova de ani-
versário do Clube de Atletismo 
da Póvoa de Varzim, que se rea-
liza no dia 2 de junho. 

AGUÇADOURENSE SAGROU-SE CAMPEÃO DO PLANO DE PROMOÇÃO DO ATLETISMO

É MEDIADOR DE SEGUROS? PRECISA DE APOIO NA GESTÃO DA SUA CARTEIRA? CONTATE-NOS

tão abaixo das expetativas, 
já na Formação há bastantes 
motivos para sorrir. Depois 
de  conquistada  a manuten-
ção na 1ª divisão pela equipa 
de juvenis, também os atle-
tas Vasco Teixeira e Vasco 
Lima foram convocados para 
o  Centro  de Treino da Asso-
ciação de Andebol do Porto.
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CLUBE DESPORTIVO DA PÓVOA

A secção de basquetebol do Clube 
Desportivo da Póvoa tem estado em 
evidência, com resultados animado-
res face a um futuro que pretende 
resgatar o prestígio de outros tem-
pos. 

No escalão sub-14 feminino, o 
trabalho desenvolvido pela treina-
dora Joana Sousa foi recompensado 
pela conquista do título Inter-Asso-
ciações, com as poveira a vencerem 
na final a Sanjoanense.

Noutro patamar, e depois de se 
apurar com distinção para a Final 
Four Nacional, a equipa sub-18 
masculina, vai lutar por um troféu 
que a ser conquistado será inédito 
no clube. Esta prova será disputada 
no pavilhão Fernando Linhares de 
Castro, o que possibilitará um for-
te apoio à equipa liderada por José 
Ricardo.

No escalão sénior, os pupilos de 
Hugo Matos conseguiram o apura-
mento para a final do play-off com 
um percurso 100% vitorioso e irão 
agora enfrentar na final o Sangalhos. 
O primeiro jogo é já este domingo. 
Numa final “à maior de 3”, vencer 
em casa é meio caminho andado 
para conseguir a subida à Pró-Liga.

Apesar do campeonato ter 
chegado ao fim, e infelizmen-
te a equipa sénior de hóquei 
em patins não ter conseguido 
os pontos necessários para 
continuar na 2ª divisão, exis-
te ainda uma possibilidade 
administrativa para que isso 
possa acontecer. A criação 
de uma divisão sub-23 po-
derá abrir uma vaga para os 
poveiros, mas tudo não passa 
ainda de uma incerteza. No 
plano não virtual, a equipa li-
derada por Ruben Fangueiro 

BASQUETEBOL NA DISCUSSÃO DE TÍTULOS NACIONAIS

HÓQUEI AINDA SONHA COM PERMANÊNCIA
despediu-se dos adeptos com 
uma vitória por 6-4 sobre o 
Hóquei Atlético de Cambra. 
Um jogo bem conseguido e 
a demonstar que o plantel 
tinha qualidade para outro 
desfecho. Cristiano Fanguei-
ro e Gabi Silva destacaram-se 
nos golos marcados, tal qual 
os adeptos que neste campeo-
nato foram acompanhando a 
equipa mesmo fora de casa. 

Ruben Fangueiro:  “Gostava 
que esta vitória servisse para 
nos dar a manutenção, mas 
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infelizmente não é assim. O 
campeonato chegou ao fim 
e não conseguimos o nosso 
objetivo. Não foi por falta de 
empenho, os jogadores tudo 
tentaram, nunca regatearam 
trabalhar forte nos treinos, 
mas a vida é isto. Pode ainda 
haver uma possibilidade de 
não descermos, mas vamos 
aguardar com tranquilidade, 
sabendo que a secção de hó-
quei em patins do clube está 
viva e que vai dar muitas ale-
grias no futuro”. 
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CULTURA

No passado sábado come-
morou-se o Dia e a Noite dos 
Museus. Na Póvoa de Varzim 
foi promovido um desfile que 
o museu poveiro, dirigido por 
Deolinda Carneiro, intitulou de 
“Da serra para o mar. A utiliza-
ção da lã no traje de trabalho 
do pescador poveiro”. O desfile 
mostrou uma sequência de fi-
guras históricas de referência: 
desde guerreiros castrejos, a 
soldados romanos, bispos e no-
bres medievais, a elementos da 
classe popular do século XIX. O 
objetivo foi proporcionar uma 
abordagem evolucionista do 
uso da lã, desde a Antiguidade 
até à época atual, enquadrando 
a génese da camisola poveira, 
bem como as caraterísticas que 
motivaram a escolha deste mo-
delo e material.

A “Camisola Poveira” é, in-
contestavelmente, um ícone 

CAMISOLA POVEIRA: DESFILE NO MUSEU MUNICIPAL DESVENDOU SEGREDOS

Está a decorrer na Póvoa de 
Varzim um Curso Livre inti-
tulado “Registos Paroquiais: 
Uma leitura que se estranha, 
entranha e aprende a gostar”. 
É uma iniciativa do Arquivo 
Municipal e já teve sessões 
nos passados dias 8, 15 e 22, 
sendo a última na próxima 
quarta-feira. A formadora é 
Maria João Oliveira e Silva, 
da Faculdade de Letras de 

CURSO SOBRE A PÓVOA ANTIGA A TERMINAR
Universidade do Porto. Os 
participantes vão receber no 
final um certificado da inicia-
tiva. O objetivo deste curso 
– refere o município - é o de 
fazer uma iniciação à leitura e 
transcrição de registos paro-
quiais de batismo, casamento 
e óbito, da Póvoa de Varzim 
e de outras freguesias portu-
guesas, do século XVI (pe-
ríodo que corresponde aos 

da Póvoa de Varzim. Referida 
por autores ilustres, como Ra-
malho Ortigão nas “Praias de 
Portugal” (1876), é reproduzi-
da em gravuras e retratada em 
fotografias desde o século XIX, 
tornando-se conhecida interna-
cionalmente com o Rancho Po-
veiro criado, em 1936, por San-

tos Graça. No Museu Municipal 
nunca faltaram fotografias que 
a documentam e muitos ma-
nequins as envergam, nos am-
bientes tradicionais recriados.

Sendo uma peça masculina 
invulgarmente garrida, adap-
tou-se perfeitamente ao gosto 
da cultura Pop e dezenas de ar-

tesãs diligentes produziram-nas 
para venda em lojas locais e 
para exportação. Contudo, esta 
mais-valia comercial das cami-
solas poveiras não suplantou o 
seu valor etnográfico e patrimo-
nial. Em todas as exposições e 
em todos os cortejos a podemos 
encontrar, cada vez mais deco-
rada e carregada de significado 
bairrista.

Desde as fotografias mais 
antigas, como as do expressi-
vo herói José da Silva Braga, “o 
Tio Piroqueiro” - que em todos 
os retratos conhecidos enverga 
uma camisola -, às novas expe-
riências dos designers de moda, 
passando pelo atelier que todas 
as semanas se realiza no Museu, 
todas as ações são importantes 
para incrementar o estudo, di-
vulgação e ensino da técnica de 
produção e bordado desta in-
vulgar peça.

A 9 de maio foi assi-
nalado o Dia da Europa 
e a Biblioteca Munici-
pal da Póvoa de Varzim 
agendou algumas inicia-
tivas para comemorar a 
efeméride. 

Manuel Costa (diretor 
do espaço e um especia-
lista na política euro-
peia) dirigiu um deba-
te na Escola EB2/3 de 
Aver-o-Mar da parte da 
tarde, uma iniciativa de 
esclarecimento em tudo 
semelhante à que decor-
reu de manhã da Secun-
dária Rocha Peixoto.

 Mas não foi só. Na 
própria Biblioteca Mu-
nicipal houve um desta-
que bibliográfico e tam-
bém jogos sobre a União 
Europeia. 

registos mais antigos que hoje 
se conservam) até ao século 
XIX. “O hiato cronológico 
a estudar, bem como a larga 
espacialidade, permitiram, 
por um lado, conhecer a evo-
lução na forma de elaborar 
estes registos, e, por outro, as 
diferenças entre os mesmos 
dependendo da freguesia e do 
produtor do registo”, acres-
centa a mesma fonte.

DIA DA EUROPA 
ASSINALADO 
PELA BIBLIOTECA
MUNICIPAL
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RÁDIO ONDA VIVA

João Marques vai ser um 
dos homenageados no Dia da 
Cidade da Póvoa de Varzim 
e foi o protagonista da Gran-
de Entrevista da Rádio Onda 

ESPETÁCULO BENEFICENTE: 
A RECEITA E OS AGRADECIMENTOS

RUI NOVA & ANA OLIVEIRA: 
COMEMORAÇÕES E HOMENAGENS

Viva do passado fim de sema-
na.

O professor de música foi 
até ao ano passado o diretor 
artístico e coordenador-geral 

JOÃO MARQUES EM GRANDE ENTREVISTA

A direção de “A Beneficente” 
resolveu prestar contas e fa-
zer alguns agradecimentos na 
sequência do espetáculo rea-
lizado no passado dia 10 que 
“quase encheu o Salão d’Ouro 
do Monumental Casino da Pó-
voa”. A Instituição Particular 
de Solidariedade Social agra-
dece aos artistas que atuaram 
graciosamente: H2A, Sílvia 
Raquel, Pedro Miguel, Sons do 
Minho, Marcos e Zé Amaro. 
Agradece também “o apoio da 
Rádio Onda Viva e de todos os 

patrocinadores, os quais sem 
eles este Espectáculo não teria 
o êxito que teve, com especial 
ênfase ao Sr. Carlos Pereira e 
ao Sr. Gomes Alves”.O mon-
tante angariado foi de  4315 
euros que “será sem duvida 
um grande contributo para a 
melhoria das condições dos 
mais carenciados, permitindo 
o melhoramento dos equipa-
mentos desta Instituição   que 
por seu turno promoverá um 
melhor serviço aos seus uten-
tes”. 

Sábado de 18 de maio, foi 
dia de música e de homena-
gens no Cine-Teatro Garrett. 
Foi essa  a matriz do concerto 
“Rendez-Vous: GERAÇÕES in 
Concert”. O espetáculo pres-
tou tributo à música mundial 
e local. Rui Nova e Ana Oli-
veira pisaram o palco, fazen-
do-se acompanhar do grupo 
New Harmony Big Band e ain-
da pelo pianista Joaquim Ben-

PASSATEMPO: LIGUE 760 78 15 15
E A CADA 5 CHAMADAS GANHA 1 BILHETE DUPLO.

CUSTO DE CADA CHAMADA: 0,60 € + IVA

do Festival Internacional de 
Música da Póvoa de Varzim. 

Pelo relevante trabalho rea-
lizado nesse certame e na Es-
cola de Música, João Marques 
(na imagem no momento em 
que foi recebido pelo adminis-
trador da Rádio Onda Viva, 
José Gomes Alves) vai receber 
a medalha de Reconhecimen-
to Poveiro, grau prata. 

Uma distinção que o apa-
nhou de surpresa e que faz 
questão de agradecer e par-
tilhar com quem colaborou 
com ele nas últimas quatro 
décadas. 

O  programa de grande in-
formação está disponível a 
qualquer hora no podcast.

to. A dupla de protagonistas 
contou ainda com a participa-
ção de alguns convidados espe-
ciais como Francisco Moreira 
“Kiko”, que esteve no programa 
televisivo “The Voice Portu-
gal”; o violinista Tiago Pereira 
e Álvaro Nazareth, profissional 
de rádio que fez carreira na 
Antena 1. 

Um dos pontos altos foi o 
reconhecimento a pessoas que 

se destacaram na área musical 
poveira nos últimos 30 anos: 
Armando Marques, ligado à 
Canção Poveira, Folk Varzino e 
Rancho Poveiro; Fernando Pe-
reira, uma figura associada ao 
Rancho Tricanas do Cidral e ao 
bairro da Matriz; Manuel Mou-
ra, conhecido cantor ligado ao 
bairro Norte; Irene Ferraz Nu-
nes, compositora da rusga do 
bairro Sul. 
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DANIEL SÁ FERREIRA

MAIS SEGURANÇA?? 

JÚLIO ALVES

Acabou de ser aprovada no 
Parlamento uma nova Lei das 
Armas, com os votos em peso 
das forças da geringonça, e no 
cumprimento de uma diretiva 
comunitária sobre armas em 
resposta aos ataques terroris-
tas e sob o pretexto de se au-
mentar a segurança no espaço 
europeu. 

Com esta nova lei que ini-
cialmente pretendia banir to-
das as armas de caça semi-au-
tomaticas (vulgo caçadeiras) 
dificulta-se ainda mais o exer-
cício da caça e extingue-se 
a detenção no domicílio das 
armas deixadas em herança. 

Na prática dificulta somen-
te ainda mais a existência de 

1.   Ao ver, na madrugada da 
passada Segunda-Feira, o último 
episódio da última série de Game 
of Thrones, lembrei-me de uma 
pequena revelação deliciosa per-
dida nas memórias políticas de 
Freitas do Amaral, creio que no 2º 
volume. Nelas, contava que a po-
pularidade de “Gabriela” no meio 
político no ano de 1977 era tão 
grande que até se adiantavam ou 
adiavam reuniões para que todos 
pudessem estar em casa a tem-
po de ver cada novo capítulo da 
telenovela. O país parava e pers-
crutava Sónia Braga a dar vida à 
personagem de Jorge Amado. 

No ano de 2019, custa imagi-
nar uma realidade em que apenas 
existiam dois canais de televisão; 
em que pouco ou nada se conhe-
cia daquilo que mesmo em paí-

ses geográfica ou culturalmente 
próximos, como a Espanha ou o 
Brasil, a televisão transmitia; em 
que perder um episódio de um 
programa de televisão só poderia 
ser corrigido pela boa vontade de 
quem nos pudesse colocar a par 
daquilo a que não tínhamos as-
sistido; enfim, em que só se podia 
assistir a “televisão” na televisão.

Actualmente, as grandes pro-
dutoras de conteúdos norte-ame-
ricanas fazem séries de televisão 
com qualidade cinematográfica, 
que são vistas por todo o mundo 
através de televisões, computado-
res e tablets. Conseguimos ver os 
episódios da nossa série favorita 
em qualquer momento que nos 
seja oportuno, até mesmo quan-
do nos deslocamos de transportes 
públicos para o local de trabalho 

ou de estudo. 
O que permanece, é o fascínio 

que alguns destes programas tele-
visivos provocam, a forma como 
durante semanas dominam as 
discussões e acabam por se in-
troduzir tanto na cultura popu-
lar, como mesmo nos meios mais 
eruditos. Séries como Sopranos, 
The Wire, Mad Men, Breaking 
Bad, e agora Game of Thrones, 
conseguiram mais do que isso. 
No futuro, quando se escrever a 
história das primeiras décadas 
do séc. XXI, será tão obrigatório 
falar sobre essas séries para ex-
plicar a evolução da sociedade e 
das suas idiossincrasias, como nas 
décadas e séculos anteriores seria 
falar do cinema, da música ou da 
literatura.

2. Não sendo sócio do Varzim, 

nem tendo por hábito ir ao es-
tádio vê-lo jogar, mesmo sendo 
apaixonado por futebol, não cos-
tumo escrever ou falar publica-
mente sobre as grandes questões 
do clube. Ainda assim, como po-
veiro, registo a forma apaixonada 
como a Póvoa reagiu ao pedido 
que lhe foi feito pelos mais fiéis 
adeptos do Varzim, mobilizan-
do-se e ajudando o clube a evitar 
uma despromoção para o Cam-
peonato de Portugal, divisão de 
onde seria muito difícil voltar a 
sair. Estão de parabéns os adeptos 
e está de parabéns César Peixoto, 
que teve a coragem de assumir 
o comando técnico do Varzim 
numa altura muito difícil e logrou 
alcançar a manutenção. Que na 
próxima época não seja necessá-
rio tanto sofrimento!

armas legais.
Olhando para os ataques 

islamitas em França apenas 
foram usadas armas automa-
ticas de guerra (vulgo me-
tralhadoras) que entraram 
em solo europeu vindas da 
ex-Joguslavia. Se calhar foi 
engano e aquilo na TV não 
eram Kalashnikovs russas ou 
chinesas de calibre de guerra 
mas sim caçadeiras....

Santa hipocrisia.
Para se aumentar a segu-

rança, controlam-se frontei-
ras? Aperta-se o cerco ao trá-
fico de armas? Apanham-se 
os criminosos? Naaaa, nada 
disso; - Banem-se é as armas 
de caça! 

Bem, nada de novo, afinal 
aos olhos dos pategos é tudo 
igual e sempre serenam.

Hoje é mais fácil e mais ba-
rato comprar uma arma de 
guerra no mercado negro que 
uma arma de caça no armeiro. 
Continuem assim que a coisa 
realmente só pode melhorar. 

Mais restrições só trazem 
mais ilegalidades, não era isso 
que se dizia aqui ha uns anos 
sobre outros assuntos? Pois... 
Parece que afinal esta lógi-
ca só funciona com drogas e 
abortos.

Enfim....Afinal os perigos 
desta nova europa vêm dos 
caçadores, essa classe de gente 
que se marginalizou e se re-

cusa a integrar numa europa 
laica e multicultural.

Muito bem há que os casti-
gar, tirar-lhes direitos e punir 
todos independentemente do 
que tenham feito!

Repetem agora as esquerdas 
portuguesas o que já fizeram 
as suas congêneres no Brasil 
há 16 anos, desarmam-se os 
cidadãos de bem e deixa-se a 
bandidagem tomar conta im-
punemente.

Já nem falo dos terroristas, 
isto para eles é que foi uma 
medida eficaz. Nunca mais 
havemos de ver um islamita 
matar de caçadeira um ino-
cente na TV!... Ah espera... 
Isso nunca aconteceu.

OPINIÃO

OS JOGOS DOS TRONOS
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A NOVA MOBILIDADE

- Um desafio ao al-
cance de todos (1)

É hoje consensual entre ur-
banistas e planeadores do ter-
ritório (e, felizmente, também 
já entre políticos, designa-
damente entre autarcas) que 
as cidades devem ser proje-
tadas, em termos de mobili-
dade, por esta ordem: peões, 
bicicletas, transportes públi-
cos – e só depois o automóvel.

Pensar as cidades implica pen-
sar, em primeiro lugar, nas pes-
soas e na sua segurança quando 
circulam no espaço público. 

A sinistralidade rodoviária, 
que tem aumentado no país 
(mas não, felizmente, entre 
nós – bem pelo contrário, e já 
veremos porquê), é, apesar de 
tudo, menos mortal (6 vezes 
menos mortal) que as doen-
ças diretamente relacionadas 
com a inatividade física. Dupla 
conclusão: é necessário reduzir 

o perigo rodoviário para que, 
usufruindo da rua, os cidadãos 
possam aumentar a sua ativida-
de física. “Fazer de cada rua um 
local para a prática de uma vida 
ativa e saudável” é, nas palavras 
do nosso primeiro-ministro 
(aquando da apresentação do 
Plano de Ação Global para a 
Atividade Física, da Organiza-
ção Mundial de Saúde) um dos 
grandes desafios da atualidade 
no contexto da promoção da 
saúde e do desenvolvimento 
sustentável do país. A OMS re-
comenda prioridade aos modos 
pedonal (andar a pé) e ciclável 
como formas habituais e quo-
tidianas de deslocação, articu-
ladas com a multimodalidade 
no acesso ao transporte público. 

Portugal é um dos países com 
mais crianças obesas na Europa. 
A insegurança das ruas é, talvez, 
a principal razão por que pas-
sam demasiadas horas fechadas 

(e paradas) em casa. A redução 
do número de veículos em cir-
culação e sobretudo a redução 
da sua velocidade, a par da exis-
tência de um espaço público a 
que todos possam aceder com 
segurança, são condições indis-
pensáveis à vivência da rua e, 
portanto, à saúde urbana. Cla-
ro que, para serem atrativas, as 
ruas têm de ter passeios largos 
e de piso confortável, árvores 
adequadas, bancos para as ne-
cessárias pausas e (muito im-
portante!) passadeiras (ou atra-
vessamentos) visíveis e seguros, 
que efetivamente reduzam a 
velocidade dos veículos moto-
rizados. Estes modos suaves de 
deslocação (andar a pé ou em 
bicicleta), além de tornarem a 
cidade mais segura, trazem van-
tagens para a saúde, para o am-
biente e para a economia – de 
cada um e de toda a sociedade.

Urge, pois, criar condições 

para que nenhum de nós te-
nha receio de andar a pé ou 
em bicicleta: é que estes mo-
dos de deslocação, tão neces-
sários em tempos de combate 
às alterações climáticas e de 
luta pela descarbonização da 
cidade, são hoje, comprovada-
mente, a forma mais inteligen-
te e mais eficiente de mobili-
dade no interior das cidades. 

Ao criar uma rede de mobili-
dade pedonal e ciclável – no in-
terior da cidade, em toda a sua 
frente marítima e pelo interior 
do concelho através da antiga 
via férrea – a Póvoa de Varzim 
colocou-se em posição liderante 
entre as cidades inteligentes e in-
clusivas. O próximo aniversário 
da cidade assinalará, sem dúvi-
da, um marco histórico na cami-
nhada do município para o seu 
desenvolvimento sustentável.

Voltarei ao assunto.
 
    P.R.

OPINIÃO

UM PÉ NA TERRA, OUTRO NO MAR
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BANDA DESENHADA



JORNAL PÓVOA SEMANÁRIO | 23 MAIO2019 | 29

Bi - Como te descreves? 
Ba - Sou prática, vivo o momen-

to, sou sorridente, estou sempre a 
cantarolar até levar todos à exaus-
tão, gosto de animais, adoro praia. 
A família e os meus amigos são 
tudo para mim, gosto de dançar e 
comer é um vício.

Bi - Data nascimento?
Ba - 2 de abril de 1988.

Bi - Signo, o que dizem do teu signo?
Ba - Carneiro. Bem, dizem que 

somos muito energéticos, fiéis e 
muito teimosos, não sei porquê 
esta parte.

Bi - Livro preferido?
Ba – “Aproveitem a vida” de 

António Feio porque para além 
de ter seguido de perto o trabalho 
do António enquanto artista /co-
mediante, sendo fã, admiro-o pois 
marcou uma época em que a comé-
dia “humor negro” era ainda visto 
com algum ceticismo e ele sempre 
conseguiu desmistificar muito bem 
vários tópicos, com os seu toque 
pessoal, na “Conversa da Treta”, ele 
era o povo, o homem comum logo 
“todos nós”, pequenos ignorantes 
mas felizes. O livro dele é o reflexo 
disso mesmo, ele fala em darmos de 

BARBARELLA
Tem três cães e um gato, adora animais, se pudesse tinha um zoológico, diz que os abra-

ços são bons para recarregar energias. Sempre quis ser cantora, aliás acredita que em bebé 
não chorava só estava a aguçar as cordas vocais falamos de Barbarella.  

facto mais valor a quem nos rodeia, 
aprender a viver o momento e nos 
deixarmos de tantas pieguices!

Bi - Filme preferido?
Ba – “Big fish” do Tim Burton.  A 

mensagem é clara, “em toda a fanta-
sia existe uma sombra da verdade”, 
cada um de nós tem a sua própria 
forma de ver a vida e por vezes o 
que muda é a forma que contamos. 
Se conseguirmos abrir um pouco a 
nossa mente podemos compreen-
der melhor muitas coisas. O ator 
principal, o contador da própria 
história, é um sonhador, o fantasio-
so senhor a terminar a caminhada 
por cá e a única coisa que tem para 
repassar são as suas histórias ao seu 
neto, que são riquíssimas e que no 
fim até podem nem ser só histórias! 
Aconselho vivamente por ser real-
mente enriquecedor.

Bi - Cor favorita?
Ba – Branco.

Bi - A tua música é?
Ba - A minha música é: especial-

mente anos 80 mas gosto de todos 
os géneros em geral, Tracy Cha-
pman, Tina Turner, Moloko, Ayo, 
Michael Jackson, Bee Gees, Beyon-
ce ,Whitney Houston, Rui Veloso, 

Mariza. Se tivesse que escolher 
um tema diria: “Fast car” da Tracy 
Chapman.

Bi - Destino de eleição?
Ba – Polinésia Francesa.

Bi – Programa perfeito?
Ba - Um programa perfeito 

começaria com um bom jantar, 
rodeada de amigos, numa noite 
quente de verão, em frente ao mar 
e para terminar assistir a um con-
certo a céu aberto.

Bi - Prato principal?
Ba - Massa à transmontana.
 
Bi - Sobremesa?
Ba – Serradura.

Bi - Não resisto a? 
Ba – Uma maratona de séries.

Bi - Um segredo ou uma curiosi-
dade sobre ti?

Ba - Adoro um pequeno almoço 
à inglesa.

Bi - Um amigo é aquele que?
Ba - Um amigo está sempre lá 

para nos dar um “xi” ou uma boa 
sapatada se precisarmos. Os ami-
gos são os nossos pilares, o nosso 

BITAITES

Pub.

chão, viver sem amizades não é vi-
ver, mas é igualmente importante 
também o sermos para alguém e 
eu adoro ter com quem contar tal 
como gosto que contem comigo! 
Adoro os meus amigos a vida não 
teria cor.

Bi - Quem é o teu herói (real ou 
ficção)?

Ba - O meu herói diria heroína é 
a minha Dona Amália, sempre que 
vejo um filme da Marvel penso que 
a minha mãe tem poderes mágicos 
e consegue sempre fazer tudo. Que-

ro ser como ela.

Bi - Um desejo ou meta a cum-
prir?

Ba - Gostava muito de terminar a 
minha vida nos palcos e continuar 
a trazer sorrisos para este mundo, 
porque sorrir é bom e concretizar 
um sonho também!

Bi - O que é que ainda está para vir?
Ba - Está para vir grandes novi-

dades, novos trabalhos cheios de 
dedicação e que com certeza vos 
encherá o coração assim espero.

 

1 pacote de bolacha maria

2 pacotes de natas 

1 lata de leite condensado

INGREDIENTES SERRADURA
Preparação:    

1. Triture as bolachas e reserve.

2. Bata as natas até ficarem cremosas 
e reserve uma parte para a cobertura. 
Ao restante adicione o Leite Condensa-
do Tradicional e mexa bem.

3. Numa taça, coloque alguma bola-
cha Maria triturada. Cubra com creme 
de Leite Condensado. Repita a opera-
ção até terminar o creme.

4. Por fim, cubra com as natas que 
reservou e polvilhe com bolacha Maria 
ralada. Leve ao frio até ficar consisten-
te.
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HORÓSCOPO

Amor: Esta quinzena vai sentir alguma instabilidade 
no que toca à cumplicidade da sua relação e poderão 
cultivar uma atitude menos positiva. Evite os ciúmes, 
e procure transformar o seu mal-estar num momento 
de prazer.

Financeiro: A fase é de uma postura bastante ativa 
no que toca a situações de publicitar ou expandir os 
seus projetos. É um momento favorável para negócios 
de clientela.

Saúde: Tendência a alguma instabilidade emocional

Amor: Será muito positiva para as relações du-
radouras, devendo os leoninos evitar impor a sua 
vontade, no entanto o seu par irá sentir-se bas-
tante acolhido e protegido com as suas atitudes. 

Financeiro: Poderão surgir situações bastan-
te positivas principalmente para o futuro no que 
respeita à expansão e a propostas para novos 
projetos. Para alguns, a rotina trará um sucesso 
que poderá no futuro traduzir-se numa promoção.

Saúde: Quinzena positiva, mas cuidado com os 
excessos alimentares.

Amor: Deverá estar atento à sua forma de estar e à 
forma de lidar com as reações da pessoa que ama. As 
relações antigas que se mantêm apenas por comodismo 
tendem a finalizar de forma repentina. Os solteiros deve-
rão ter cuidado e não iniciarem grandes projetos.

Financeiro: Poderá sentir uma evolução positiva so-
bretudo a nível financeiro devido a ganhos extra e repen-
tinos. Deverá ter cuidado com situações legais de multas 
ou falta de comprimento de prazos.

Saúde: Tendência a viroses.

Amor: Fase que será bastante descontraída. Os 
geminianos estarão com as suas características de 
alegria e boa disposição em alta e poderão ter necessi-
dade de conviver mais do que o normal. Mantenha-se 
focado nos objetivos que decidiu para o seu relacio-
namento.

Financeiro: O período é muito favorável principal-
mente no que toca a novos inícios e projetos. Esta fase 
pede recomeços e que abandone ideias que já estão 
ultrapassadas. Momento de cautela em investimentos. 

Saúde: Positiva com tendência a dores de pés.

Amor: Quinzena bastante positiva para convívios e também 
para estabelecer um diálogo muito favorável com o seu par. Po-
derá através dessa conversa esclarecer dúvidas e manter as-
sim a sua vontade no caminho certo, sem se impor demasiado. 

Financeiro: A fase é muito positiva para angariar mais clien-
tes ou para que as sua tarefas sejam cumpridas de forma cor-
reta e com sabedoria. Favorável para aprimorar ou aumentar 
alguns conhecimentos a nível profissional. Momento positivo 
para desenvolver um curso.

Saúde: Tendência a alguns excessos nas horas de trabalho.

Amor: Período que lhe trará paz, tranquilidade nas re-
lações mais antigas, mas pouca cumplicidade sobretudo 
a nível de envolvimento físico. Para os solteiros sentirão 
um momento de aproximação ou de conquista demasia-
do demorado e com alguma necessidade de acelerar os 
acontecimentos. Deverão esperar pelo momento certo.

Financeiro: Existirão momentos muito positivo e es-
tarão sobretudo bastante protegidos relativamente a 
situações de enganos ou de falhas que possam vir a 
acontecer. Sentirá também ansiedade em atingir alguns 
objetivos que já tinha determinado para si.

Saúde: Tendência para a ansiedade.

Amor: Quinzena bastante positiva principalmente 
para os solteiros que poderão assim conhecer al-
guém bastante importante e com muita influência na 
sua vida amorosa para o futuro. Os comprometidos, 
poderão contar com muita cumplicidade e envolvên-
cia na relação.

Financeiro: Será uma fase bastante positiva para 
ser ajudado e para dar ajuda a quem precisa. Poderá 
também investir mais e concretizar alguns desejos 
antigos.

Saúde: Bastante positiva e com muita vitalidade.

Amor: Fase com tendência a sentir-se mais isolado 
e com pouca vontade de partilhar as suas emoções 
com a pessoa que ama. Para os solteiros não é mo-
mento para conquistas. Deverá assim refletir em qual 
será o melhor caminho para o seu futuro amoroso.

Financeiro: Poderá aumentar a sua capacidade 
no que toca a conhecimentos específicos e em par-
ticular a conhecimentos que o levarão a progredir na 
sua carreira ou na sua empresa. Ganhos pequenos 
e lentos.

Saúde: Tendência a dores de ossos.

Amor: Tendência para muita atração física, 
quer para os solteiros, quer para os comprometi-
dos. O magnetismo favorecerá estes nativos que 
se sentirão mais sensuais e sedutores durante 
esta quinzena.

Financeiro: Fase bastante positiva sobretudo 
para ultrapassar questões que ultimamente lhe 
têm trazido preocupações e que lhe mostrará o 
melhor caminho para contornar todos os obstá-
culos necessários a concretizar as suas metas. 

Saúde: Tendência a alguma tensão nervosa.

Amor: Tendência a sentir algumas dúvidas em 
relação a projetos que tem vindo a discutir e pla-
near com a pessoa que ama. Poderá também sen-
tir necessidade de ajudar alguém próximo ou um 
familiar.

Financeiro: Fase de muitas escolhas no que 
toca a projetos ou a decisões a tomar no seu tra-
balho e nas suas tarefas. Poderá também ser-lhe 
oferecido um ganho suplementar a nível financeiro.

Saúde: Dores de joelhos.

Amor: Esta fase será bastante positiva para con-
seguir ajustar todas situações que lhe tenham tra-
zido preocupações, quer a nível da relação, quer a 
nível familiar. Momento oportuno para projetar algo 
importante na sua vida amorosa.

Financeiro: Poderá sentir que o seu caminho 
está no rumo certo. Sentirá proteção e apoio nas 
suas ideias e nos seus projetos. Momento favorável 
a nível financeiro.

Saúde: Momento positivo. Deverá beber mais 
água.

Amor: Fase com mudança nas suas rotinas e 
renovação em alguns padrões na relação com o 
seu par. Poderá sentir necessidade de encarar as 
mudanças de forma mais tranquila e deverá fazê-lo 
com apoio da pessoa que ama. 

Financeiro: Período de mudança que de mo-
mento lhe trará algum receio, mas que se mostrará 
muito positiva no futuro. Também poderá aproveitar 
para modificar alguns padrões que lhe trazem mau 
estar.

Saúde: Tendência a alergias de pele.
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 HUMOR E PASSATEMPOS

A MENINA, AS CABRAS E O PADRE
Manhã tranquila bem nos confins de Trás-os-Montes.
O velho Prior estava em frente à igreja quando viu passar uma menina de uns nove ou dez anos, 

pés descalços, franzina, meio subnutrida, ar angelical, conduzindo uma meia dúzia de cabras. Era 
com esforço que a garotinha conseguia reunir as cabras e obrigá-las a caminhar.

O padre observava a cena. Começou a imaginar se aquilo não era um caso de exploração de tra-
balho infantil e foi conversar com a menina.

- Olá, minha querida. Como  te chamas?
- Maria da Luz, Sr. Prior.
- O que vais fazer com essas cabras, Maria da Luz?
- Vou levá-las à quinta do Sr. Alcides para o bode as cobrir.
- Olha lá, Maria da Luz, o teu pai ou os teus irmãos mais velhos não
podiam fazer isso?
- Já fizeram Sr. Prior, mas não nasceu nada. Tem mesmo que ser um bode!

ANEDOTAS CURTAS PARA CRIANÇAS:
 
1. - Papá, o que se sente quanto se tem um filho tão bonito?
    - Não sei… Pergunta ao teu avô!

2. Era uma vez um homem tão pequeno, mas tão pequeno, que subiu para cima de um berlinde 
e exclamou: “O mundo é meu!!!!”

3. – Mamã, os meninos na escola, chamam-me distraído!
    - Joãozinho, tu moras na casa em frente…

4. O que diz a Lua ao Sol? “És tão grande e ainda não te deixam sair à noite!...”

5. – Doutor, Doutor, que posso fazer para que o meu filho não faça xixi na cama?
    - Ponha-o a dormir na casa de banho!

6. – Vamos lá a ver, menino Luizinho, o que me sabe dizer sobre a morte de Vasco da Gama?
     - Que descanse em paz, senhora professora.

7. O que diz uma pulga a outra pulga?
    - Vamos a pé ou esperamos pelo cão?

8. O que diz uma lagarta à outra?
    - Hoje vou dar uma volta à maçã…

9. Era uma vez uma betinha que, ao passear no bosque, caiu num lago que tinha um crocodilo e 
pôs-se a gritar:

    - Socorro! Socorro! Estou a ser perseguida por um Lacoste!!!!

10. Estavam dois piolhos na careca de um senhor, e diz um para o outro:
      - Alfredo, vamos embora que este piso é escorregadio!

A professora pergunta:
    - Joãozinho, se nesta mão tenho seis laranjas, e nesta tenho cinco, o que tenho no total?
    - Umas grandes mãos, senhora professora!

      – Mamã, o que é isso que tens na barriga?
      - É um bebé que o papá me deu.
      O Joãozinho olhou para a mãe assustado e desatou a correr para junto do pai:
       - Papá! Papá! Não dês mais bebés à mamã, que ela come-os!!!

ANEDOTAS
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CAÇA-PALAVRAS 
O objetivo do jogo é encontrar e circundar os nomes de ani-

mais nesta “sopa de letras” , tão rapidamente quanto possível.

Qual a fêmea afamada,
bem ligeira e decidida,
que até mesmo sendo macho,
será fêmea toda a vida?

ADIVINHAS
Entro em casa de toda a gente,
com gente me desespero,
como com o Rei à mesa,
daqueles pratos que eu quero.

Qual é coisa, qual é ela,
que não tem pés, nem corpo, 
nem bico, mas pode ter um fi-
lhico, com pés, corpo e bico?                                                                       

respostas: a lebre, a mosca e o ovo

Todos acreditamos que sabemos Limpar…

Há normas básicas para uma maior rentabilidade do trabalho:
Iniciar a limpeza de cima para baixo e de dentro para fora;
Iniciar sempre a limpeza pela área mais limpa;
Utilizar pano de limpeza específico para cada área respeitando 

o código de cores instituído;
Dar especial atenção aos locais onde se pode acumular sujida-

de, especialmente cantos e fendas;
Bem como procedimentos que garantem a limpeza eficaz, a 

conservação e a protecção das áreas a limpar:
-A água deve ser mudada sempre que se mude de comparti-

mento e sempre que necessário;
Após a utilização de detergentes deverá sempre enxaguar-se 

com água limpa, seguido de secagem;
Esfregonas ou panos usados em áreas contaminadas, nunca 

poderão voltar a ser usados, antes de serem descontaminados;
Os produtos de limpeza têm também um papel essencial na 

qualidade do resultado final, devem sempre ser respeitadas as 
instruções do rótulo (na linha doméstica) e da ficha técnica numa 
linha mais industrial, porque excesso de produto não o torna 
mais eficaz.

Há uma regra de ouro muitas vezes desrespeitada “não se podem 
misturar detergentes com desinfectantes”. Se o pretexto é conseguir 
uma actuação mais rápida o resultado poderá ser uma entrada nas 
urgências de um hospital com sintomas de intoxicação.

CONSELHOS PRÁTICOS
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23mai, quinta
Fernando Rocha em Espetácu-
lo Solidário bombeiros 
Local: Teatro VCD
Horário: 21h30

24mai, sexta
XVII Rates Billing
Local: Parque merendas Rates
Horário:14h00

Jantar Solidário
Cruz Vermelha
Local: Vilar
Horário:20h30

“Internet:navegar em segu-
rança”
Oficina gratuita
Local: Casa da Juventude 
Horário : 17h00

Designer Rui Viana
Artes & Ofícios
Local: Biblioteca PVZ
Horário:10h30

26mai, domingo
Recolha Banco Alimentar
Local:Lidl PVZ
Horário: 08h30

73.ª Peregrinação Sra.Saúde
Local: Igreja Matriz
Horário:09h00

28mai, terça
Novas notas 100 e 200 euros
Sessão informativa
Local:Mercado Municipal
Horário:15h00

25mai, sábado
Tributo Queen
Corpore Dance
Local: Teatro Garett
Horário:21h30

Feirinha da Nova
Local: Escola Nova
Horário: 11h00

Caminho pela Costa
Local: Capela S. Tiago
Horário: 09h00 

No Mundo da Fantasia
Espetáculo Varzim Lazer
Local:Pavilhão Municipal
Horário:16h30

XXXIII Festival folclore
Local: Pavihão Aguçadoura
Horário:20h00

Torneio Xadrez Ala-Arriba
Local: Diana Bar
Horário: 09h30

 Limpeza praia Aguçadoura
Local: Lugar do Cruzeiro
Horário:09h00

Mercado Rural
Local:Mercado Municipal VCD
Horário:08h00

ÚLTIMAS

Vila do Conde pretende, este 
ano, continuar a internacionali-
zar as festas  de São João e, para 
isso, vai promover o evento di-
retamente em vários locais do 
norte de Espanha, mas também 
por cá, no Aeroporto Francisco 
Sá Carneiro e, é claro, no maior 
Outlet que está no concelho e 
que costuma receber consumi-
dores do país vizinho. 

Tudo isso foi reafirmado na 
passada terça-feira pela presi-
dente do município, Elisa fer-
raz, na apresentação do pro-
grama das festas que vão custar 
250 mil euros, tal como no ano 
passado.  

A autarquia vai aposta tam-
bém em nomes sonantes da 
música nacional estando garan-
tidas as presenças de Toy (dia 
7, nas Caxinas) Mariza (a 15 na 
Praça Vasco da Gama), Miguel 
Araújo (a 22 na praça S. João II) 

OBRAS NA ESCOLA DE AVER-O-MAR  DEVEM RECOMEÇAR DENTRO DE DOIS MESES 

EIS AS NOVIDADES PARA O SÃO JOÃO EM VILA DO CONDE

CASO DO EUROMILHÕES DA PÓVOA CONTINUA

e UHF (na noitada no mesmo 
local). Nessa madrugada de fo-
lia, o grupo “Opsom” estará na 
junto ao rancho da Praça e a 
banda “Baila Comigo” no mon-
te do Mosteiro. 

O desfile dos dois ranchos 
da cidade (dia 23)   é visto por 

Elisa Ferraz   como uma das 
alíneas da programação “mais 
importantes” até porque é uma 
marca identitária das festas que 
a presidente da Câmara quer 
que sejam um factor de união 
concelhia. 

Enquadra-se nesse deside-

rato de agregação de todos os 
vila-condenses aspetos mais 
tradicionais como a  exposição 
de mastros de todas as fregue-
sias (inauguração a 9 de junho),  
as cascatas e o içar da bandei-
rinha (dia 15), os cantares ao 
santo (17), a feira de S. João, o 
fogo-de-artificio, a procissão e a 
“ida à praia”(24), mas também 
iniciativas que têm ganho o seu 
espaço como o evento de moda 
com rendas de bilros (dia 8), o 
encontro de concertinas e can-
tares ao desafio(2) a atuação de 
tunas (9) o desfile de mordomas 
(9), a Expomarca (14), a mostra 
de barcos tradicionais (15) e 
a venda de comida rápida ou 
“street food” (19). 

Na Rádio Onda Viva vai ter 
oportunidade de conhecer mais 
pormenores do programa à me-
dida que ele for acontecendo ou 
se aproximando. 

Foi a Abílio Ribeiro que a San-
ta Casa da Misericórdia de Lisboa 
pagou o prémio do Euromilhões 
em 2013 de 51 milhões de euros e 
não a Amélia de Jesus. 

Quem o disse foi uma funcioná-
ria da instituição que, anteontem, 
no Tribunal da Póvoa, assegurou 
que foi o homem a reclamar o pré-
mio por telefone, a identificar o 
bilhete da aposta e a dar um con-
tacto. 

A funcionária contou que só na 

altura de receber o dinheiro é que 
surgiu Amélia, tendo então  infor-
mado os dois que tudo ficava sus-
penso e seria aberto um processo 
de averiguações. O casal optou 
por mandar avançar o processo e 
o cheque foi passado em nome do 
homem, já que para a Santa Casa 
só pode haver um premiado.  No 
tribunal foi também escutada a 
diretora do banco no qual foi de-
positado o dinheiro. Ficou ini-
cialmente numa conta com Abilio 

Na reunião de Câmara de Câ-
mara da passada terça-feira foi 
aprovada, por unanimidade, a 
adjudicação da obra de remode-
lação e ampliação da Escola EB 
2/3 de Aver-o-Mar, à empresa 
Construções Corte Reto. 

Mas houve alguns comentá-
rios da oposição. O PS achou 
que seria possível chegar a al-
gum tipo de acordo com ante-
rior construtora, a Habitâmega 
– Construções SA, porque seria 
menos custoso para o municí-
pio, no entender dos socialistas, 
porque se o caso chegar ao tribu-
nal será oneroso para os cofres 
da autarquia. Recorde-se que a 
Câmara deliberou rescindir o 
contrato, por alegado incumpri-
mento da construtora, que em 
março último veio exigir uma 
compensação para o faseamen-
to dos trabalhos muito superior 
a 10% do valor do contrato de 

empreitada – a divergência en-
tre as partes poderá ser dirimida 
em tribunal.  “Se houve erros era 
importante serem corrigidos” e 
a maioria PSD “deveria ter dado 
mão à palmatória”, disse no final 
da reunião o vereador Miguel 
Fernandes, fazendo eco de um 
reparo, nesse sentido, que o seu 
colega de vereação João Viana 
havia apresentado durante a 
reunião - que decorreu à porta 
aberta. Aires Pereira desvalori-
zou por completo esse reparo. E 
o PS votou favoravelmente “para 
não prejudicar os alunos”. O or-
çamento da obra, entregue ago-
ra à Corte Reto, é de 3,2 milhões 
de euros, “a proposta mais baixa 
apresentada”, segundo o líder 
do município. Falta a emissão 
do visto do Tribunal d Contas. 
Dentro de dois meses devem ser 
retomados os trabalhos, perspe-
tivou o autarca. 

Também no capítulo das 
obras, na reunião foi aprovada, 
ainda, a abertura do concurso 
para a segunda fase da remode-
lação da Marina (basicamente, 
instalação de equipamento flu-
tuante, estruturas de mar para 
permitir que as embarcações 
atraquem). Esta será a última 
etapa da obra e terá um custo de 
cerca de dois milhões de euros.

Numa outra vertente, Aires 
Pereira, anunciou que foi doa-
da ao município uma coleção 
vasta e preciosa de diapositivos 
(“slides”) a cores que documen-
tam   aspetos urbanísticos na 
cidade e vida dos pescadores, 
seus hábitos e costumes, nos 
anos 50 e 60 do século passado. 
O donativo foi feito por um se-
nhor da Régua, de 97 anos, que 
sempre passou as suas férias na 
Póvoa de Varzim.  A edilidade 
vai efetuar a impressão desses 

diapositivos para montar uma 
futura exposição e será convi-
dado Noel Guimarães, o dono 
da coleção, para ver a sua obra 
exposta.

De resto, foram aprovados 
vários subsídios para associa-
ções e entidades locais: Gru-
po Recreativo de Regufe (para 
ajudar a ida de 4 jovens alunos 
à Turquia no âmbito do progra-
ma europeu Erasmus +);  a Me-
lodiarts, que organiza o Festival 
de Música Sacra de S. Pedro 
de Rates, com um apoio de 15 
mil euros; também as tradicio-
nais festas de Nossa Senhora da 
Conceição  com a participação 
da Banda de Música da Póvoa; 
e, por fim, a Escola Secundária 
Eça de Queirós (para  ajudar 
nos custo da deslocação a Lis-
boa de alunos que vão partici-
par na iniciativa  “Escritores no 
Palácio de Belém”). 

como 1.º titular e Amélia como 2.ª. 
Logo depois foi transferido para 
uma conta só da mulher, supos-
tamente por ele não querer que os 
filhos tivessem acesso ao dinheiro, 
ficando Abílio somente como pro-
curador. Recorde-se que ambos 
casaram pouco depois, mas após 
o divórcio em 2014, ele ficou com 
uma casa e 13 milhões de euros 
que Amélia está agora a reclamar, 
alegando ter sido coagida a entre-
gar o dinheiro e o imóvel.

Não se esqueça que 
no próximo dia 26 de 
maio, domingo, rea-
lizam-se as eleições 
europeias. Recorde-se 
que os cadernos eleito-
rais de cada freguesia 
passam a ser organi-
zados por ordem alfa-
bética, deixando cada 
cidadão de ser identi-
ficado pelo número de 
eleitor. Portugal elege 
atualmente 21 depu-
tados.


